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I O PAPEL DO CAMPISIIO NO· TURISMO MODERNO I o PROBLEMA
I ,DA PESCA

DO ATUM

'ANTA choradeira temos ouvido (valha a verdade justífícada) da
parte dos industriais de conservas de peixe que não resistimos

a transcrever as seguintes palavras optimistas que lemos na revista
«Conservasds Peixe» do mês passado e que nos dão reconfortante ideia
da boa situação da indústria na

época decorrente:
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O aproveita:anen- I
to dos sapais do I
Algarve, modifi- I

cará a economia I
e a paisagemdoi

iinosso litoral
A JUNTA de Colonização Interna acaba de pu-

blicar o \trapalho «Aproveitamento des solos
halomórficos espanhóís� suas relações com o caso
português», da autoria dos nossos prezados com­

provincianos, srs. engs. agrs. António Leal de Oli­
veira e Henrique Rocheta Cassiano, trabalho em que ambos revelam
a sua alta competência técnica e que merece a maior divulgação.
Os referidos engenheiros, movi-

dos pelo interesse da sua profissão, .�IIIII.IIII1.IIIII.IIIII.IIII1.IIIU.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.lIIl1.1I111deslocaram-se há dois anos à região § ProDto, cá temos um peDteado moder­do Guadalquivir para apreciar e • Dol Foi apre.eatado aum desille da
estudar as obras de recuperação = alta moda. Preleade-se dar bastaate §

dos sapais que está a ser empreen- =
volume à testa, gU3raeceado·a com !!!!

dida pelo Jnstítuto Nacional de ii uma fraaja volumosa que parte do al- ii
== to dio cabeça. Um .chlgaoa. pOIUÇO é

=!!!=_=Colonização nas províncias de Se- ii ealeltado, ao Ireate, com Ulli 'cUps. de
vilha, Cádis e Huelva. Dessa vi- 2 padrarias que se comblaa com os

sita resultou o trabalho que temos ii brlDCos cemprldos do masmo géDero ii
presente e do qual nos vamos per- irll.IIIII.IIII1.IIII1.IIII1.IIIII.IHII.III11.IIIII.IIII1.IIIII.IIIIIIIII.IIII1.IIII1.IIIII.IIIII.IIIII.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.1111I.1II1111l1ll1.1II11.1I1II�
mitir extrair as passagens que di­
zes respeito à nossa Província e

que publicaremos em vários núme­
ros, pois há grande conveniência
em que elas sejam conhecidas de
todos os algarvios e das nossas au­

toridades, com' vista a que todos
juntos .trabalhemos para que se

concretize uma obra formidável que
abriria ao Algarve perspectivas
económicas, humanas e paisagísti­
cas que neste preciso momento não
nos atrevemos' a avaliar.

C OM a afirmação de que o turismo moderno tende cada vez mais a ser campismo, termínáva,
mos o primeiro artigo desta série, em que procuramos pôr em evidência a importância que para o

desenvolvimento turístico do extremo sotaventíno .do Algarve tem o Parque Municipal de Campismo de
Monte Gordo, ,como 'elemento de
que já é impossível prescindir e que
seria crime menosprezar.
A nossa afirmação ê agora, cre­

mos, plenamente', comprovada por
alguns números relativos ao seu
movimento, dos quais vamos dar
uma breve notícia aos nossos leito­
res. Como pedra de incontestável
valia na concretização da grandio­
sa Operação Algarve-Turismo, de­
sencadeada em hora feliz há bre­
ves anos pelo nosso jornal, o Par­

que de Campismo de Monte Gordo
tem sido alvo de carinhosas aten­
ções por parte das autarquias lo­
cais que têm procurado 'apetrechá­
-lo da melhor maneira, dando-lhe
assim o maior conforto possível,
pois não se ignorá que cada cam­

-pista que o utiliza é o mais eficien­
te elemento na sua propaganda.
Efectivamente quanto maior como­
didade tiver o parque maior núme­
ro de apaixonados' do campismo
conseguirá atrair. ' Sapo!. algcrvlos -'Vista desoladora daB exteaBos Sapo'. de

Caatro Marim -Da ZODa que se esteade da eltação do camlDho
de lerro deala localidade até à margem do GuadloDa

* De Janeiro a Setembro. deste' ano,
· 'p d C

· DURANTE a sua visita ao AI-

estiveram no' arque e empis- que /e�7e��00 �f�it�:i�a�;�J!.�n��
, Companhia de Pescarias do Algar-

mo de Monte' Go'rdo cerca de've,emTavira,etrocoucomarma-,
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dores impressões acerca da possi-
Jbílídade de se adoptarem novos

O I• tO ·1 métodos para a pesca do atum,
m I p e s so a s um dos quais o sugerido, há sema-

nas, no Jornal ao Algarve. A fim

¥ A E h b d
de se estudarem esses novos méto-

_ span a rece e, u, o ano passa O cerca dos e encararem-se outras medidas

.
tendentes- a não se deixar perder

d Ih d
a tradicional pesca do atum na

e mi a-o e mele e campistas nossa costa, ,efectua-se depois de
,

amanhã uma reunião em Lisboa,
sob a presidência do sr. almirante
Henrique Tenreiro e com a presen­
ça de todos os armadores da pesca
do atum.

.'

,(Conclui na "I.. pdgina)

AMBIENTE, OPTIMISTA NA INDÚSTRIA
DE' CONSERVAS DE PEIXE

O aumento de, 4.663 toneladas no

total das 'conservas 'portuguesas
metropolitana� :que' foram vendi­
das para 08,mercados externos, en­
tre ,08 dois' períodos considerad08
(Janeiro a Agosto de 1964 e 1965),
em paralelo com o aumento de
2.512 toneladas na produção glo­
bal, pode legitimamente significar
que a procura nas vastas clientelas
mundiais da especialuuuie se man­

tém em perspectivas animadoras.

(CO?!clu' na última página)

(Conclui na "I.• pdu'na)'

Os problemas habitacional, dé¡l
assistência, sanidade e turismo
mereceram a apreciaçãe do conselho mu­

nicipal de Vila Real - de Santo António
gDITADOS pelo Ministério das
li Obras Públicas, acabamos de
receber dois folhetos, primorosa­
mente apresentados, sobre o Plano
de Rega do Alentejo e acerca da
Ponte sobre o Tejo em Lisboa. No

primeiro, valorizado com esplêndi­
das ilustrações e mapas coloridos,
dá-se conta do formidável empreen;.
dimento que significa a rega de
uma parte, infelizmente não muito,
grande, da vizinha província, for­
necendo-se o esquema geral do
Plano, pormenorizando-se os traba­
,lhos �'apontando-se as vantagens
da obra que incidirá no aumento
de produtividade nos ramos agríco­
la, pecuário, florestal, industrial,
eléctrico e portuário pois espera-se
acréscimo importante no movimen­
to dos portos de Setúbal, Sines,
Portimão e Vila Real de Santo An­
tónio. A primeira fase envolve os

aproveitamentos das ribeiras do
Roxo e do Divor e dos rios Mira e

Caia e serão despendidos no total
de 5.270.000 contos.

O Algarve de que uma pequenina
(Conci". na ú'tooo ,,(111._)

A REGA DO ALENTEJO
f l ��"ff ��B�f � IfJ�

...

o FACTO de ter sido recentemen-
temente inaugurada no nosso

País a telescola, empreendimento do mais alto valor no panorama do
nosso ensino, dá-nos a oportunidade, que não podemos menosprezar,
de lamentar a má recepção, no extremo sotaventino do Algarve,
das emissões da Televisão Portuguesa, o que obriga os possuidores
de aparelhos a recorrer às estações espanholas, cuja programação,
aliás, é de muito melhor nivel. ,

Do interesse. de que se reveste a telescola será ocioso falar aqui,
pois os nossos leitores têm sido elucidados, pormenorizadamente, acer­

ca das suas características, através dos nossos colegas diários. Justo

seria, como é lógico e humano, que todos os possuidores de aparelhos
de televisão, estando sujeitos aos

,mesmos encargos, pudessem lucrar'
ãos mesmos benefícios.,Mas tal não

JORl\I'1I1 do II C1/1D1� acontece, iv-felizmente, e isto com

tII...4 11I.Mttnl'D prejuízo para aqueles que residem
em zonas onde a captação das ima­

gens da R. T. P. é bastante âeii­
ciente ou, na maior parte dos dias,
simplesmente �ula, como acontece
de Tavira a Vila Real de Santo An­
tónio.
Desde que a Televisão existe no

nosso País que se ouve falar na

montagem de um posto retransmis­
sor no 'Cerro de S. Miguel, para

VISADO _PELA CENSURA obviar a estes inconvenientes. Mas
os anos têm passado e nada se tem
visto. E riem sequer se vislumbra
a esperança de que o problema se

resolva nos próximos tempos, pois
ultimamente nada de oficial tem

surgido a este respeito. E claro que
continuamos a esperar, embora com

o_æpticism_O_fUJtuTal dos que nun-

6(1,-1&ro;m-sebasH6il'biStUS 6 d'l1ÆiOOrP�I'portanto de milagres em manhãs
de nevoeiro. I

TBLESCOLA

, ,

OMUNICIPIO DE S.BRAS
DE ALPORTEL CONTA
GASTAR 3.780 CONTOS
EM OBRAS NO PRÓXIMO ANO

filEUNIU-SE o conselho municipal de Vila Real de Santo António paraR apreciar o plano de actividade e bases do orçamento para o próxi­
mo ano, apresentados pelo vereador sr. dr. António Manuel Capa Horta

Correia, servindo
_

de presidente em

exercício.
Diz-se no documento que o Mu­

nicípio necessita de fazer terminar
tão rápido quanto possível as habi­
tações em condições impróprias
existentes na periferia da vila.
E para isso propõe-se elaborar um
plano de construção de' 20 fogos
anualmente. Espera-se assim con­

tribuir para a solução do problema
habitacional das classes menos fa­
vorecidas, cuja completa resolução

NOTA da redaccao

�I

Aii\ SR. Júlio José Vargues Par­
� reira, presidente da Câmara

Municipal de S. Brás de Alportel,
apresentou ao conselho municipal o
plano de actividade para o próxi­
mo ano, o qual mereceu a aprova­
ção. Pelo mesmo verifica-se que a

receita em 1964 foi de 1.049.770.$90,
mais 35 contos que no ano ante­
rior. No fim deste ano, o débito
em capital dos empréstimos con­

traídos até à presente data será de
1.899.835$40.
No que respeita a assistência e

saúde, informa-se que no próximo
ano deve entrar em funcionamen­
.to o novo hospital sub-regional,
obra de inestimável valor assisten­
cial e que se deve ao benemérito
são-brasense José Lourenço Viegas.
Pará custear o encargo com o

internamento de doentes pobres é
destinada a verba de 80 centos.
«Estão em curso os trabalhos de

abàstecímento de água e sanea­

mento da víla e contamos adjudi­
car ainda, no corrente ano, a cons­

trução da estação depuradora de
eazctos que ronda os 4Uu- contos
¡;éñ1 -comoo-grupo electromecânico

MANIFESTAÇÕES DA
PRISAO DE VENTRE

(Conclui na última pdgina)

EFECTUAM-SE AMANHÃ AS
ElEIÇOES PARA DEPUTADOS

Aii\ NOSSO prezado colega «Jor­
� nal de Caça e Pesca», de Lis­
boa, transcreveu o artigo do nosso

estimado colaborador Eurico San­
tos Patrício intitulado «Algumas
considera,ções sobre a abertura da
caça».

Está perleltameate carta. Como ae tra-
- - - -

-¡OVil do calameDto da iHbo do comaD-
-d¡¡lile dei guarda reaOagleaa, -ó. dois
moclDhoa que aen'lam de pageas ea­

vergaram a lardo da relerlda guarda

� AMANHÃ que se efectuam as
E eleições para deputados à As­
sembleia Nacional, sendo candida­
tos pelo círculo do Algarve, como
já informámos, os srs. dr. Jaime
Guerreiro Rua, coronel Sousa Ro­
sal, almirante Henrique Tenreiro e

eng. Sebastião Ramires,
Na sessão de propaganda reali­

zada em Faro no domingo, falaram
os candidatos, tendo o sr. almiran-

� te -He-nrique Terrreiro-afi .

I
-

« ão imensas as perspectivas que o

(Conclui na 7." página)

As manifestações da prisão
de ventre são numerosas.

O mau [unoionamento do in­
testino quase sempre é acom­

panhado de dor de cabeça,
insónia, tonturas) mau hu­

mor, falta de disposição para
o trabalho manual e inielec:
tual e enfraquecimento da
memória e da vontade.

6 flui. 9i5 DEf'. Lf',G
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CRONICA
FA'ROI:) E

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

wa Wtrrr

,0 convite ao tropeção
N

AO discutimos as m,anifestaçõe� de ordem �stéticà,. a�é
porque elas se situam, para leigos como nos, nos limi­
tes do gostar ou não, consoante a sensibilidade de

cada um. O �ue porém hoje trazemos a público nestas linhas
constitui, em .nossá opinião entenda-se, e como tal dentro
do tal limite de gostar ou não; uma manifestação de ausência
de' sentido prático, reveste-se '

de uma característica de in-
coerência' e tem até já provo­
cado alguns comentários me­

nos favoráveis para a nossa

cidade. Referimo-nos necessà­
riamente às saliências que di­
videm o parque de estaciona­
mento de automóveis que se

constituiu no Jardim, ou me­

lhor em redor do Jardim Ma­
nuel Bivar.
E francamente não concebemos

'como se pode admitir que umas

pedras salientes possam demarcar
a zona para aparcamento de uma

viatura, sem se pensar que o uten­
te incauto e desprevenido possa,
ao sair da mesma, dar uma «valen­
tíssima topada» naquelas pedras
que parece estarem ali de propósi­
to como o passaporte para o edifí­
cio do outro lado do Jardim, o que

quer dizer para o hospital.
Torna-se perigoso, e mesmo con-

siderando a boa vontade que de­
'certo orientou. a colocação de tais

divisórias, supomos que decorreu

já .o tempo bastante, para que se

verificasse não corresponder a ideia
-ã prática. Para isso basta parar
pelo Jardim uma boa meia hora

para ouvirmos e vermos o quanto
de traiçoeiro têm as tais pedri­
nhas, sobretudo para as senhoras

que ali partem muitas vezes os

seus «preciosos saltos». Que seria
de toda a conveniência arrancá.Ias,
não nos restam dúvidas e espere­
mos que o mais ràpidamente se

faça, porque ou se fazem as coisas
como devem ser, e ali teria de li­
mitar-se o espaço com pedras de
outra cor à semelhança das passa­
relas para peões, ou o melhor será
não se lhe mexer. Nisso podemos
dizer em relação ao que se fez,
que «foi pior a emenda que o so­

neto».

Largo do Mercado, 22-28
Telei. 23679 - FARO

Inauguração de easas

de renda eeonóm.iea

em. Tavira e Portim.ào

O ministro das Corporações e

Previdência 'Social, que chegará
hoje, por volta das 10 e 45, em

avião militar, ao aeroporto _ de

Faro, acompanhado do secretário
de Estado da, Aeronáutica, general
Francisco Chagãs, inaugurará em

Tavira e Portimão, réspectivamen­
te às 12 e 16 horas, agrupamentos
de casas de renda económica.

O sr. prof. Gonçalves de Proen­
ça visitará ainda as obras em cur­

so dos postos clínicos dos serviços
médico-sociais da Federação das
Caixas de Previdência em Olhão
e Portimão, onde ao fim da tarde
presidirá a uma sessão de traba­
lhos com algumas 'Câmaras Muni­

cipais para tratar de assuntos re­

lacionados com o problema habita­
cional do distrito.

[líOilH [irúrgifi le lUDié
(CASA DE SÂÚD�)

Av. José de Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçada�

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irulgia dos KiDS e Vias Urinárias

(ORlultal: 1.° e 3: iábado de uda mês

LISROA' [ M D J Iv.lnlanle Sanlo, 76-1.°
e •••• I rale!. 6 7 7 O 4 7Um tanto ou quanto tardiamen­

te, não queremos de deixar de as­

sinalar nestas colunas, o êxito que
"constituíu a tradicional Feira de
Santa Iria quer no aspecto comer­

cial, o principal, quer sobretudo no

atractivo que a mesma constituiu
e que trouxe até Faro gente de

todos os pontos da Provincia.
E cabe aqui salientar a beleza

espectacular,da policrominada ilu­

minação que este ano,' como riou­
tros anos, se revestiu de extraordi­
nário bom gosto, de elevado nivel
artístico. Por isso, por cada ano

que passa e portanto por cada fei­

ra, ficamos a suspirar pela trans­

formação, que se impõe, de tornar
a feira de Santa Iria, numa ver­

dadeira feira' de amostras do sé­
culo XX, com exposições, com di­
versões e sobretudo- com uma acti­
vídade artísticá que ,bem a pode
situar no mesmo plano de feiras
de capitais de distrito, em nada in­
'feriores à nossa. :Ê que nós quere_
mos ser a qapital do turismo,' mas
não é só querer ...
Tem agora a palayra o Muni­

cípio! ...

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.lultm 2:' Séba,!o de (adll mês

LI SBI I' hlelones' { [Dn�uI16r.i8 mm
. Rr,Sldlwa 6atm

REJUVENESCIMENTO
Análises cíentífícas efectuadas

em Lisboa, Paris, New-York e num

instituto russo de toda a idonei­
dade provaram ser uma verdade
irrefutável o rejuvenescimento hu­
mano à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela, às
quais chamaram «Hypnea-Cervi­
cernís», as mais ricas do Mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande 'teor em iodo e sais mine_
rais. \

Das algas «Hypnea-Cervicornis»
é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescírnento, Viri­
lidade e Longevidade, auxiliando a

circulação do sangue e tendQ in­
fluência nas doenças gástricas, ar­
tro-esclerose, obesidade, prisão de
ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.

Depositários da farinha algas
marinhas «CERVIS»:

DEPOSIIÁRIO GERAL PARA METRÓPOLE:

POLANA
Rua D. Francisco A. Lobo, 21

Telef. 23628-- VISEU

ALGARVE

Moradia
Vende-�eem "Hil �eôl

de Ianlu 4.ntóniv c:vrn

envrrne quintal, ti ô�­

�vôlhad(J�, c:ave, c:vzi­
nhi), oua de banhv.
Trafa M()NIT()�

fÁ�() - Telef. 2 J 11SJ.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. JolIé Isidro Bar­
reto Lamy.

ANTÓNIO PALMEIRA

'Fins de carso

D. Be_lia Apontes B".ito

Oom alta claseiiicação, concluiu a sua

formatura em Oiilncias Biológicas e en­

contra-se a prestar serviço na Escola
Técnica de Tavira a nossa compro­
vinciana sr.a âr» Maria Antónia Ra­
malho Ortigão de Melo Sampaio, filha
da sr.a D. Maria da Conceição Magalla­
nes Ramalho Ortigão de Melo Sampaio
e do sr.:: coronel Manuel Vilhena de
Melo Vaz de Sampaio.

António José R.odriges R.osa

Para o cemitério de Vila Real de
Santo António, donde era natural, rea­

llzou-se há dias o funeral do sr. Antó­
nio José Rodrigues Rosa, de 71 anos,
viúvo, pessoa geralmente conhecida e
.estímada 2.° oficial aposentado dos C.
T. T., que foi director do extinto se­
manário «A Foz do Guadiana» que se

publicou naquela vila.
Era pai da sr.« D. Ligia Rodrigues

Rosa. casada com o sr. António Rodri­
gues'Rosa, e do. sr. eng. José Manuel
Rosa e Rosa e avô dos srs.: Desidério
António Rodrigues Rosa, casado com
a sr.« D. Georgina Maria do Livramen­
to Rosa, António Rodrigues Ribeiro
Rosa e Manuel Rodrigues Rosa e da
menina Maria Matilde Rodrigues Rosa.

P:.rtidas e cAe.adas

Esteve em Lisboà, oom sua esposa,
"o nosso amigo sr. eng. agro Aoáoio
Madeira Pinto, dedioado presidente da
Oomissão Munioipal de Turismo de Vila
Real de Santo António.
= Esteve em Faro a nossa comprovin­
ciana sr» dr. a Mariana Amélia Ma­
chado Santos, directora da Biblioteca
da .Aiuâa.
= Esteve em Faro o nosso comprovin­
ciano e assinante sr. eng. coronet Ma­
nuel Aboim Ascensão de Sande Lemos.
= Acompanhado de sua esposa, deu-nos
o gosto da sua visita ,à nossa Redacção
o sr. Jacinto costa, nosso asstnante
em Lisboa.
= Encontra-se na metrôoole, onde veio
em missão de serviço, o nosso compro­
vinciano e assinante_ sr. dr. Eurioo
Duarte Baltazar, chefe âos serviços de
eoonomia e estatística geral da Provín­
cia de S. Tomé e Príncipe.

TAMB�M FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO AN­
'l'6NIO - a sr.« D, Maria Martins Fer­
ragucho, de 79 anos, viúva, mãe dos
srs. António, Manuel, Renato e Aníbal
Fernandes e da sr.» D. Amélia Fer­
nandes.
E'm LISBOA - a sr.» D. Marceana

Maria Agoas, de 90 anos, natural de
Portimão, viúva. Era mãe da, sr.» D.
Maria Marceana Agoas Bastos, avó do
sr. Rudolf Beckert, industrial, bisavó
da sr.s D. Maria Clementina Bastos
Beckert Rodrigues, casada com o sr,

Daniel Augusto Rodrigues, primeiro­
-tenente da Armada (ausentes) e da
sr.» D. Herta Maria Bastos Beckert.
- o sr. Domingos António dos San­

tos, de 49 anos, natural de Faro, mar-í­
timo, casado com a sr." D. Rosa Nobre
Barradas dos Santos.
- o sr. Rogélio Isidro, de 41 anos,

natural de Lagos.
- a sr.» D. Natércia do Rosário, de

66, anos, natural de Olhão.
,

- a sr.« D. Mariana das Dores Oli­
veira, de 90 anos, natural de Silves,
viúva,
- o sr. António José Figueira, de

57 anos, natural de Vila do Bispo,
Lagos, casado com a sr.« D. Ana Chu­
vas Figueira.
Às famflías enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

Na igreja de São Francisco, de Lou­
lé realizou-se o casamento da sr.« D.
Maria Helena Rocheta Guerreiro Rua,
filha da sr.« D. Maria da Conceição
oorpa« Rooheta Guerreiro ,Rua e do
nosso prezado amigo, er. âr. Jaime
GUerreiro Rua, advogado naquela co­

marca, com o sr. eng. Nuno Álvares de
Almeida' Oaroalho, filha de D. Rosa
Maria de Almeida Oarvalho e de José
Rafael de Oæroalho, de Portalegre, já
falecidos. '

Apadrinharam o acto, por parte da
noiva, a sr.« âr» ljJaria da Graça da
Costa Santana Viegas Mansinho e seu

marido, o sr. âr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho, de Tavira, e, por paro'
te do noivo, sua irmã, a sr.a D. Maria
Eugénia de Almeida Carvalho Candi­
do, e seu cunhado, sr; António Coetho
Oandido, oficial da Força Aérea.

O novo casal fixa residilncia em
Lisboa.

-----------_ ... _-

Falta uma eaixa de
eorreio nos Montes

do Álamo
Recebemos a seguinte carta: ----�,'---�------

Semi-Trayler-Tanque

DE 28 DE OUTUBRO
A 3 DE NÓVEMBRO

-,

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Maria Rosa ...
Norte . . . . .

Raulito
Flor do Guadiana
Alecrim
Conceiçanita
Agadão
Leste
Vivinha ....
Pérola do Guadiana
Nova Liberta
Refrega-
Infante .

Triunfante
Audaz ..

Brisa .

Flor do Sul' ..
Rainha do Sul .

Prateada

94.383$00
66.084$00
63.701$00
49.418$00
47.174$00
43.832$00
37.701$00
31.877$00
31.314$00
31.281$00
27.705$00
26.621$00
25,599$00
14,096$00
10,500$00
6.241$00
3.899$00
2,900$00
345$00

Total' 614.671$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos .

Sr.· da Encarnação.
N. Sr,· da Pompeia
Gracinha

.
. . .

Donzela
N. Sr." da Graça
Idalina do Carma
Brtsamar-
Costa de Oiro
Sagres. . , .

"Vulcânía ...
Pérola de -Lagos
Zavial . . .

Bom Vento.
'Neptúnia ..
Portugal 5,· .

38.'300$00
36,060$00
24.820$00
23,450$00
19.230$00
17.880$00 '

17.260$00
16.410$00
16.300$00
14.350$00
13,250$00
8.200$00
6,940$00
6.100$00
2.200$00
880$00

Total 261.630$00

0_ GRI P-HOLlER
Hão altera a estabilidade do barco

Romagem de saudade ao

túmulo do desportista
Manuel Anastácio Josefa
Promovida pela direcção do Lusitano

Futebol Clube, realizou-se na tarde de
segunda-feira uma romagem de sau­
dade ao túmulo, no cemitério de Cas­
tro Marim do malogrado desportista e

antigo présidente da Assembleia Geral
do Lusitano sr. Manuel Anastácio Jo­
sefa. Assistiram à homenagem todos os

dirigentes e muitos sócios do clube,
bem como numerosos castro-marinenses.
_ Após o presidente do Lusitano, sr.

Luís Félix da Silva, haver deposto um

ramo de floré's sobre, a campa, usaram

da palavra os srs. Jutiliberto Viegas
Palma e Artur Aleixo Horta, que, pro­
fundamente emocionados, puseram em

relevo as qualidades de Manuel Anas­
tácio Josefa, a sua prestabilidade e

grande dedicação ao clube, a servir
de são exemplo a quantos à causa des­
portiva emprestam o seu labor.

S-ERVIÇO
DE BAR E SNACK

para au-tornobilistas

No cruzamento PRAIA VERDE

-Castro Marim

Temos para venda nos lPe­

I�ores locais.' Rústicas e ur-.

banas.
MONITOR - FARO

{one 23739.

DE 27 DE OUTUBRO
A 2 DE NOVEMBR0

TRAINEIRAS:
La Rose ...
Maria Benedito
Praia Morena .

Artes diversas

Tot(\l

1.191$00
759$00
620$00

94.205$00

96,775$00

GF-�IP-RO_LLr;R
CONSULTO;¡

��u;p;>mentGI de laboratórin, Lda.'

DE 27 DE OUTUBRO
A 1 DE NOVEMBRO

Olrœiio

TRAINEIRAS:

Conserveira ,
.

Fernando José .

Restauração. .

Pérola do Barlavento
N. Sr,' da Piedade
Princesa do Sul
Mar de Prata ,.

Rainha do Sul
Brisa ..

Lurdinhas
Salvadora
Vivinha
Leste
Estrela do Sul
Vandinha ..

Flor do Sul.
Maria Rosa.
Conceiçanita
Lestia . . .

Maribela . .

Prateada ...
Anjo da Guarda.
Sete Estrelas .

Estrela. de Maio
Triunfante

66.022$00
64.358$00
38,115$00
33,030$00
27,106$00
24,867$00
24,557$00
23,500$00
;l0,570$00
20,176$00
16,369$00
13,170$00
13,080$00
11.620$00
11.409$00
10,559$00
10,535$00
9,785$00
8.770$00
8.272$00
7,100$00
5.700$00
�.440$00
2.900$00
2.150$00

�78,490$00

, .

Faleceu' em Vila Real de Santo An­
tónio a sr.» D, Bella Apontes Velasco

Ide Brito, de 69 anos, natural de Isla
Cristina (Espanha), casada com o sr.
Ãlvaro Venceslau de Brito, e mãe dos
srs., Alvares Apontes Brito, casado com
a sr.» D. Maria Gloriete Ribeir-o HOrta, � _

e Augusto Apontes Brito, casado com
a sr.« D. Teresa de Jesus Salgueiro
Brito, e da sr.« D. Maria das Dores
Apontes Brito Gonçalves, casada com
o sr. Armando da Costa Gonçalves.

Total

oGRIP-ROLLER
aeomoda a: rede

DIA 29 DE OUTUBRO

F'ortlnnao

TRAINEIRAS:
Oca ...
Sagres. .

Donzela .

Belmonte.
São Flávio ..
Maria Benedito
Lola .

La Rose .

Mirita .

Alga .

Sr." da Encarnação
Briosa _ ....

Alvarito . . . . .

N. Sr." de Pompeia.
Trio
Pérola de Lagos
Pérola do Arade
Sol . . . . .

Costa de Oiro .

Cinco Marias .

Ponta do Lador
Arrifana . . . . ,.

Flora, ....
Bafa de Lagos .

Estrela de Maio
Sardinheira . .

I
Maria do -Pilar
Nova Palmeta .

OHmpia Sérgio
Portugal 1. °

Neptúnia . .

Bom Vento.
Biscaia ..

Sr." 'do Cais
Nave ...

Praia Morena .

Anjo da Guarda
Mar Liso
Praia T,rês Irmãos
Lena ..

Brisamar .

Lestia . . .

Praia' Vitória
Portugal 5.'
Fóia

Total

28.500$00
16.350$00
15.600$00
14,600$00
13.700$00
13.400$00
13.100$00
12.100$00
11.850$00
H.600$00
11.100$00
10.800$00
10.800$00
8.300$00
8.100$00
8.000$00
7.900$00
7.400$00
7.000$00
6.600$00
6.200$00
6.000$00
5.650$00
5.600$00
5.2QO$00
5,100$00
4.900$00
4.600$00
4.4Off$00
4.300$00
4.100$00
4.000$00
4.000$00
3.900$00
3.750$00
3.680$00
3.200$00
2.700$00
2.600$00
2.200$00
2.000$00
1.800$00
1.800$00
1.650$00
1.400$00

331.530$00

Senhor director - Nos Montes do Alar
mo (Guerreiros do Rio), continua a ve­

rificar-se a inexistência, nos dois aglo­
merados populacionais (com cerca de
duzentos habitantes), de uma caixa de
correio, falta que causa com fr-equên- Vende-se com a eapacida-cia dificuldades e transtornos que mais
se acentuam com a chegada da época de de 16.000 I. pronto a en­
de Inverno, pois os moradores desta'
localidade, para receberem a corres- .

gatar a qualquer 'tipo de
pondência têm de se deslocar a Guer­
reíros do 'Rio, a cerca' de dois quilóme- tractor ou carnion _ reboquetras e meio de distância (ida e regres­
so) solicitá-la muitas vezes sob chuva Rua doAlvito. 33 ..Lisboa-3'inclemente pisando água e lama - isto
para evitár que venham a. recebê-Ia Telefones 637024 - 633537
atrasada -, como tem acontecido por
virtude das últimas chuvas, em que os

barrancos existentes entre estas duas
localidades, devido às suas enchentes,
dias houve em que não deram pas­
sagem.
Creio que tudo isto se remediava se

fosse aqui colocada uma caixa de, cor,
reio, a exemplo do que se fez nas La­
ranjeiras e na Foz, povoações-para onde

I
vem menos correspondência, pois estas
deficiências seriam eliminadas com um

pouco 'de boa vontade, visto que o 'in­
divíduo que faz o correio entre Guer­
reiros do Rio e a última povoação atrás

.

citada, passa diàriamente pelo Alamo,
não se afigurando portanto difícil a

resolução deste problema, Ou será que
a população do Alamo não tem direi­
to a possuir na sua povoação uma caixa
de correio?
Rogo pois a v, sr. director, o favor 0

de, por intermédio do conceituado Jor- i
nai do Algarve, apelar para as entida- ¡
des competentes no sentido de que seja ¡
dada satisfação a esta justa aspiração ,
dos habitantes do Alamo. - MANUEL !
COSTA PEREIRA ,I

Prop ri eda des 1_<_a_6_k._m_S._d_e_V_ila_R_ea_l_de_S_a_ll_to_A_n!l!1illll'to_'D_iO_)_.
--------------------------�----�------------------
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ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Foi nomeado professor da disciplina
de Moral da Escola Técnica de Faro
o rev. Joaquim Jorge de Sousa que foi
professor e ecónomo do Seminário Dio­
cesano.

�,.Inn.rlo

Por diuturnidade, foi concedido au­
mento de vencimento, à professora sr.'
D, Odete Pires Cabrita, da escola mis.­
ta de Bordeira, Santa Bárbara de Nexe.
- A seus pedidos, foram exonerados

de adjunto do delegado do director do
Distrito Escolar de Faro, o sr. Fernan­
do Ramalho Ilhéu, professor do 2.° lu­
gar da escola masculina n.o 1 de Vila
Real de Santo António e a professora
sr." D. Aida Martinho Pedro Alves, do
quadro de agregados de Faro.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares: masculino: .g,o lugar de S.
Brás de Alportel e 2.° de Hortas, Vila
Real de Santo António e o misto de
Vila Fria, Silves e foi criado o 2.° lu­
gar da escola masculina de Conceição,
Faro.

MAFATll
SOCIEDADE INTERNACIONAL
FARO RUA IVENS, 11,
PORTO. LIS150TINIIlS c fXCllSIVS¿ »
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PRÉDIO

A fruta é um elemento indispensável
à saúde e deve ser preferida aquela que
amadurece ao sol e preferentemente a

de origem local porque esta chega mais

ràpidamente do produtor ao consumidor

o que significa que foi colhida no últí­

mo momento, quando adquiriu já o es­

sencial das suas qualidades. Pelo mesmo

motivo é preferível a fruta do tempo.
As cultivadas artificialmente em estu­

fas, nunca têm as virtudes das criadas

ao ar livre, ao sol.
Abundantes no Verão, as frutas são

relativamente raras no Inverno e por

isso falemos das correspondentes à es­

tação fria.

OS .CíTRICOS - As laranjas merecem
o primeiro lugar . entre os cítr ícos, São

particularmente ricas em vitamina C,
mas muitas pessoas vacilam em consu­

mi-las abundantemente por recearem
-

que sejam desmineralizá.ntes. Tal receio
não tem rundarriento se se consumirem
unicamente laranjas maduras. A este

respeito convém assentar nos três pon­

tos seguintes:
- A quantidade de ácidos contidos

nas frutas diminui à medida que elas

amadurecem. Só há uma excepção para

esta regra: o limão cuja acidez aumen­

ta com a maturação.
- Não se deve exagerar o prejuízo

causado pela acidez das frutas à saúde.

Desde' que se trate de pessoas em bom

estado de saúde e que não necessitam
de um regime especial, a ciência médi­

ca moderna admite que o ácido cítrico

das frutas favorece a fixação do cálcio

nos tecidos ósseos.
- Em nenhumas circunstâncias se

deve abusar do sumo de limão que

ataca o esmalte dos dentes.

BANANAS - No Inverno as bananas

devem figurar em todos as mesas (dos
que as puderem adquirir). São nutriti­

vas e de fácil disgestão quando estão

bem maduras. Cuidadosamente esma­

gadas são muito boas para as crianças.

Alguns autores garantem que acrescen­

tando bananas a um regime alímentí­
cio normal favofece-se o aumento de

estatura e de peso das crianças.
Como as bananas «enchem» bastante

é preferível não consumir mais de uma

à sobremesa. Mas podem fazer parte
.

utilmente nas merendas das crianças
e dos adolescentes. Mesmo estando ma­

duras as bananas devem ser bem mas­

tigadas. As pessoas que desejam ema­

grecer ou que receiam engordar devem

limitar o consumo desta fruta.

Cozidas, as bananas prestam-se a

certo número de preparações de sabor

agradável.

MAÇÃS - A maçã é uma fruta sabo-

Prédios novos em Faro
Vendem-se

de 3, 4 e 5 assoalhadas. Na
totalidade ou em proprie­
dade horizontal, tratar:
Rua Eng. Duarte Pacheco,
8-Telefone n," .2.2902 - Faro.

rosa e sã cujas múltiplas qualidades
nem sempre são suficientemente apre­
ciadas. O seu consumo regular e em

quantidade suficiente só oferece van­

tagens. As macieiras crescem abundan­

tes e não há necessidade de «forçá-las»
fertilizando o solo com produtos quími­
cos cujo emprego, se não é moderado,
pode retirar aos produtos algumas das

suas qualidades naturais. As maçãs
amadurecem na árvore, ao ar livre e ao

sol. Não têm os íriconveníentes das ñ-u­

tas que se criam em estufas e daquelas
que, colhidas verdes, precisam ser

amadurecidas artificialmente.

Comei, pois, maçãs em abundância e

fazei com que as comam todos quantos
estão à vossa volta: todos vos agrade­
cerão, tanto as pessoas em bom estado
de saúde como as que tenham necessi­

dade de vigiar a sua alimentação, já
que as maçãs são ricas em vitaminas

e em sais minerais.

As maçãs são especialmente úteis para

os que padecem de prisão de ventre

(uma maçã com casca ao pequeno al­

moço todos os dias). As maçãs comba­
tem as enterites e recomenda-se o seu

consumo - sãs e bem maduras - para
o tratamento da diarreia infantil. Al­

guns pediatras aconselham pelar a fru­

ta e outros: não: depende principalmente
do estado em que se encontrem o estô-

JORNAL DO ALGARVE
N.» 450 - 6-11-965 '

TRIBUNAL JUDICIAL I
COMARCA DE MÉRTOLAI

mago e os intestinos.

Atribui-se a acção antidiarreica das

maçãs à pectina que contêm. A pectina
absorve as toxinas do intestino e man­

tém ácido o meio enquanto que as bac­

térias exigem um meio alcalino para
se desenvolverem.

Por outro lado, como as maçãs são

pouco açucaradas permite-se o seu con­

sumo pelos diabéticos.

AS PÊRAS - As pêras também são

frutas de Outono e Inverno. A sua ce­

lulose é menos rija que a da maçã
e por isso são� de digestão mais fácil,
mas é menor a sua riqueza em vitami­

nas. As pêras exercem uma acção ligei­
ramente constipativa (quer dizer prisão
de ventre) que se pode atenuar consu­

mindo-se parcialmente com ape-Ie.

IMPORTÂNCIA GERAL - As frutas

não fornecem calorias ao organismo;
são quase completamente desprovidas
de proteínas e de lípidos. Saciam pouco
o apetite, mas têm no entanto uma im­

portância tão grande como a carne, o

pão e o leite, devido às razões seguin­
tes: são ricas em vitamina C; são ali­

mentos muito mineralizantes; contêm

uma proporção amiúde elevada de açú­
cares assimiláveis.

A ciência moderna ensina que a rente

de toda a energia útil procede da luz

do sol que engendra a vida no nosso

planeta. Alimentar-se bem é absorver

essa energia. As frutas que captaram
a luz solar podem fornecer-nos os ele­

mentas adequadas para reparar as nos­

sas forças. Com efeito contêm um alto

potencial de energia.
NÃO EXAGERAR - Mas embora as

frutas sejam alimentos excelentes, mes­

mp indispensáveis e embora forneçam
ao organismo vitaminas, sais minerais

e açúcares 'assimiláveis, exercendo uma

acção' favorável sobre as funções hepá­
ticas e intestinais, elas deixam de ser

benéficas quando o seu consumo é ex­

cessivo. Neste aspecto como em todos

os demais, tem que se proceder sempre
com moderação.

Anúncio
. z,- Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, na Acção com Pro­
cesso Sumário pendente na

Secção de Processos da Secre­
taria Judicial deste JUÍzo, que
o, autor António Joaquim Pe­
reira, solteiro, maior, comer­

ciante, desta vila de .Mértola,
move contra os réus JOSÉ
RODRIGUES CUSTóDIO e

mulher ALMERINDA MARIA
ESTÊVÃO, esta doméstica e

ele comerciante, ausente em

parte incerta dos Estados Uni­
dos da América do Norte, com Iúltima residência conhecida

,

na Rua Dr. José Guimarães,
n." 41, em Vila Real de Santo
António,.é o dito 'réu varão'l
citado para contestar, apre- jsentando a sua defesa no pra- i
zo de DEZ DIAS, que começa'
a correr depois de finda a di­
lação de trinta dias, contada
da data da 'segunda e última I
publicação do presente anún­
cio, sob a cominação de vir a

ser condenado no pedido que
o autor deduz naquele proces-
so e que consiste em ser con­

denado a pagar ao mesmo.. a

quantia de 18.996$90 que res­

peita ao fornecimento de vá­
rias mercadorias, feito peta
autor aos referidos réus, bem
como os juros à razão de 6%
desde 22 de Fevereiro de 1965
até efectivo reembolso.

Mértola, 19 de Outubro de
1965.

o Escrivão de Direito,

(a) Fernando Pimentel

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(a) Francisco Rosa da Costa
Raposo

TINTAS «EXCELSIOR»

Com uma produção anual de sete

milhões de toneladas de peixe o Japão
é, depois do Perú, o país pesqueiro
mais importante do mundo. No que

respeita à produção de 'peixe para a

alimentação humana, a pesca do alto

mar do Japão encontra-se à frente de

todos os países. O papel preponderante
do Japão. na pesca mundial alcançou-se
por meio dum amplo programa marí­

timo e pesqueiro, bem como da .ins­

trução profunda para a pesca. Foi ini­

ciado o programa japonês de pesquisa
marítima no 'ano de 1900, quando se

realizaram as primeiras investigações

Às senhoras
Montam-se salões de cabelei­

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra­
da. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluíndo penteados ar­

tísticos. Diploma entregue em
Lisboa.

INSTITUTO FEMINA

Rua Dr. Teófilo· Braga, 54- Olhão

I ,

FABRICA DE CHOCOLATES TAGIOES, LDA.
BAR.R.EIRO - PORTUGAL

I

Prelende

Borges,
Telefone

64-1.°, E

672703

.........................._ �

estância

OLEANDER COUNTRY CLUB

de .repcuse do Algarve

Em Portimão na melhor zona turística
para 6 inquilinos, com 5 boas ass., 2' c. b.
esmerados acabamentos e todos os requisi­
tos modernos: Trata ALBAR _' Praça da
República, 13, 1.0, Esq. _. PORTIMÃO.

o Inverno oferece-nos boas frutas
e a fruta é indispensável à saúde

,

PARAISO DAS MOURAS ENCANTADAS

Piscina • Bar • Dancing • Apartamentos para Férias

AL_EI_UEE_I_R,A

Dancing todos os sábados durante o Inverno,

espectáculos para maiores de 17 anos

ccCAL.1pec»

na melhor

I

com o famoso eenjunte

Com esmerado de

Entrada 35$00 com direito a 20$00 de consumo

o Restaurante está encerrado durante Novembro para obras

Oleander Country Club

serviço Bar

Horta da Bolota Albufeira Algarve
TELEFONE 135

Agente geral para todo o Algarve. Dá-se

preferência a firma armazenista com organi­
zaçao distribuidors:

Resposta aos Bscritârios na

Rua Ferreira

LISBOA 3
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O JapãO tem 60 escolas superiores de pesca li
e 15 taculdades com mais de 16.000 alunos

na baía 'de Tóquio. Já no ano de 1941

cerca de 40 navios de pesquisa marítima

estavam em funcionamento e os pro­

gramas de pesquisa, desde o fim da

segunda Grande Guerra, cresceram em

medida considerável. As estimativas

acerca do número dos navios de pes­

quisa variam muito. Segundo o Anuário

publicado pela Organização da Alimen­

tação e Agr-icultur-a das Nações Unidas

(FAO) são 460 navios que tratam de

tarefas diferentes, entre elas a pes­

quisa e a instrução. Em conformidade

com a mesma fonte no ano de 1961,
2.000 navios de investigação oceanográ­

fica (correntes, temperaturas e concen­

tração de plâncton) procuravam re­

giões de pesca rendosa. Pelo menos

227 barcos são empregados na pesquisa
e instrução pesqueira do Japão. No

país há um amplo sistema para a ins­

trução da pesca. Existem mais de 60
escolas superiores de pesca e 15 uni­

versidades com faculdades de pesca.

Cerca de 15.000 estudantes por ano fre­

quentam estes estabelecimentos de ins­

trução e, aproximadamente, 4.000 por

ano fazem exame. I'jas faculdades de

pesca inscrevem-se anualmente cerca

de 1.300 novos, estudantes. Estão à dis­

posição da pesquisa pesqueira no Japão
46 laboratórios pesqueiros e 70 estações
de investigação. Os laboratórios pes­

queiros, em geral, estão ligados às uni­

versidades.

p ZZLE ·DE PALAVRAS
PROBLEMA N o 1 ;2

QUAORA OE ..JUL.IO OINIS

OIREITOS RESERVAOOS POR �ERRV

C 1 1\ 2 D3 E 4 P 5 H 6 J 7 -I,

--- --- --- --- --- --- --- --- ---

B 8 N 9 O 10 I 11 G 12 1'1 13 K 14 PIS

--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

E 16 PH 1\ 18 C 19 , P 20 B 21 G 22

--- ---

-

--- --- --- --- --- --- --- ---

L 23 1\ 2'" 1'1 25 B Z6 ti 27 I 28 K 29

--- --- --- --- --- --- --- --- -

N 30 C 31 E 32 H 33 J34 Ñ 35 036 P 37 , ;

--- --- --- '--- --- --- --- --- ---

E 38 G 39 K 40 I 41 H 42
K43 L 44

---- --- --- --- --- --- --- ---
---

H 45 I 46 G 47 J 48 L 49 K 50 L 51 1\ 52

--- --- --- -'-- --- --- --- --- ---
---

D 53 L 54 1'155 D 56 N 57 1'1 58 P 59

--- -.-- --- --- --- --- --- ---
___

o

---

e 60 1'\ 61
-

J 62 1'163' J 64

--- --- --- --- --- --- - --- --- ---

1'\ 65' L 66 D 67 P 68 C 69 fi 70 J 71 On
I

I

I F 73 I B 74 I H 75 I QU1\DRI\ DE JULIO DUllS

DIREITOS RESERY1\DOS POR JERRY

SURD�IJ
Recupere a audi­
ção com econo-·

mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos sistemas.
Trocas e de-
monstrações

A ... Propriedade agrícola em S. Tomé 52 24 18 2

B ... Protecção contra as águas 70 74 8 21 26
C ... Escavações 1 13 60 19 69
D ... Família 67 53 3 56

E ... Abrigo de barcos 32 38 16 4

F ... Querido 17 20 73 5 68

G ... Um dos deuses da trindade indiana 39 22 47 12

H ... Lias 27 6 45 42 33 75
1... Vigias 11 46 41 28 49

J ... Acostumar 48 34 64 62 71 7

K ... Pequenos orifícios na pele 50 40 29 43 14

L ... Preceitos religiosos 59 66 23 51 44

M ... Inscrevam como dívida 63 58 25 65 61 55

N ... Ruins 30 35 9 57

O ... Conheço 72 10 36

P ... Dificuldade 59 15 37

(Ver solução noutra página)

,

PINTOS DE POSTURA .. C E N I Ali

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Av. Almirante Reis, 75,1.° E.

PORTO: Praça da Batalha, 3

Faro: Cala Serra

Prédios.
novos
Acabados de construir,

vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos pa­
ra construção. Tratar com

Pereira 8i> Carru8ca - Es­
trada da Penha. - Telefs.
23549 e 24334 .::__ FARO .

Estirpe de Alta Produção

Pintos de um dia sexados (56 fêmeas) à
disposição d. Avicultura Portuguesa

Pedidos com 50 dias de antecedência ao Aviário da Multiplicação

C É N 14 - CENTRO 4VÍCOL4 DO MONTIJO, LOt
)

Av. da Liberdade, 146-2.° - Telefs. 325740 - 323853 - LISBOA - '2
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Falava o sol. Dizia:

«Acorda! Que alegría
Pelos ridentes céus se espalha agora!

-

Foge a neblina: fria .-; .'

Pede-te a luz do dia
I

Pedem-te as chamas e o Sorrir da aurorá!»

Dizia o rio, cheio

De amor, abrindo o seio:

«Quero abraçar-te as formas primorosas!
Vem tu, que embalde veio

O sol: sómente anseio
Por teu corpo, formosa entre as formosas!

Quero-te inteiramente

Nua! Quero, tremente,
Cingir de beijos tuas róseas pomas!»

Ilustração de. Pedro Teixeira

Na constelação de {j1'andes escritores

que a chamada escola naturalista [ar­
mou na França, em fins do século XIX,

Milupassant brilha com um fulgor. tão
potente quão fugaz. " Foi um meteo-'

ro literário.
Da sua primeira obra «La maison

Tellier» a «L'inutile bea1<.té», que pre­

cedeu a sua lou,cura, transcorreram

pouco mais do que 10 anos, durante os

quais produziu vinte e nove obras. di­

versas: conics, novelas, teatro, etc.

E, além disso, viveu e amou. Uma

espécie de frenesi dirigiu a sua vida.

E roto fàtigado transbordando desi­

l;'são, �screveu �os últimos �empos:
«Pensam de mim, sem dúvida, que sou

Um âos homens mais indiferentes do

mundo. E os meus olhos dizem ao meu

coração: escondo-te, velho; és grotes­
co. E ele esconde-se».
Como deveria ter sofrido para isso

exclamar o pretenso «homem do pra-.

zen como Haupmans, talvez invejoso,
o julgava, ao comentar rudemente:

«Bourget excita as mulheres com a

psicologia rebelde e putrida. Depois
chega o outro, o simpático Maupassant,
o chulo, que encontra a mesa posta
e se põe a comer».

Não! Maupassant não comia nos ban­

quetes de amor com essa implacável
facilidade 'que o infeliz Hœupmans ima­

ginava. O .pretenso_ D. Juan era, em

mão das Vénus do Grande Mundo, co­

mo uma bola de ténis que pulava de

uma a outra raqueta, conforme o ca­

pricho das jogadoras. Assim o âescre­

veu o seu bi6grafo Dusmenil e assim

deve ter siào.
Guy de Maupassant, sob o seu as­

pecto forte, robusto, de homem pode­

roso, escondia uma sensibilidade tão

delioada e tão débil que raiava pela
morbidez.

Mereoeu éerto crédito a versão que
atribui a Flœubert a verdadeira pater­
nidade de Maupassant. Parece, segun­

do estudos mais sérios, que essa hip6-
tese carece absolutamente de funda­
mento, pois a únioa ve1'dade é que'
Flaubert foi o mentor constante na

vida e na arte do jovem novelista e

que id�ntioa fràgilidade nervosa os

unia.

Flaubert, com efeito, era um neur6ti-
00 e alguém, depois da sua morte, ad­

vinda repentinamente, insinuou que
o mestre dos esoritores não era senão

uma pobre vítima do Grande Mal: um

epiléptioo. Então, elevou-se sobre to­

das, generosGl, nobre, enérgioa, a voz

de Maupassant, defendendo o morto·

das mordeduras covardes dos falsos
amigos e rendendo assim um último
tributo {ntimo à mem6ria de Flaubert:

OLAVO BILAO

«Eu desejaria estar morto - diz - se

tivesse certeea que alguém p'ensaria
em mim cómo eu penso nele».
Na vida de Maupassant há duas gran­

des épooas diferentes. A primeira, em

pleno ar livre, com grandes temporadas
campestres e marítimas na Normandia,
sua terra natal. Então, triunfava a sua

robustez físioa e os seus nervos não

padeoiam. Além disso, ahtda não h9via
cont"!aído o contágio fatal.
Porque é oerto que uns anos depois,

apesar do mistério que oostumam ooul­
tar sempre esses desgraçados transes,
um certificado do director' geral do

Serviço de Saúde expõe a necessidade

que Maupassant tem de [azer uso das

águas âe Dousobe e, num ofício do di­

rector do Ma�erial, pede-se -ao ministro

da Marmha, de cujos departamentos
Maupassant· era empregado, que se lhe

conceda a necessária licença ... e, oomo

diz um bi6grafo: «Natura morborum
curationes ostenduntur», Não é neces­

sário saber mais.
Maupassant deve ter contraído a

doença aos 2� anos. Viveu 43. Vinte

anos de vida transcorreram sob o espec­

tro da sífilis. E foram estes, cabal­

mente, os do seu labor artístico, a se­

gunda época âos «super-sabidos», a

porque alguns dos «super-sabidos», a

que Yung se refere, chegaram à se­

guinte conclusão: a obra gidantesca'
de Maupassant é unicamente o delírio

de trabalho de um para}ítico geral,
tipo expansivo. É possível - e isso é

o pior - que o tenham dito. conviota­
mente. Tenhamos-lhes compaixão!
Nesses anos de criação, que se ini­

ciam com «Bola .de Cebo», o oonto imor­

tal que valeu louvor mais entusiástioo
ao novo mestre, rendido· pelos quatro
jovens oompanheiros de letras que ou­

viam o autor da leitura: .Huysmans,
Ceard, Alexis e Henrique, e que vai

até «Nosso Coração» (uma das últimas

novelas, a mais dolorosa, de um inten­

so caráoter autobiográfioo), Maupas­
sant encontra-se sempre a braços com

a sua luta econ6mica (muda-se do Mi­

nistério da Marinha para o da Instr�­
çtto Pública, sendo sempre, porém, tun­
c.ionário de parcos vencimentos) a sua

luta artística, no seu duplo aspecto de
conquista da beleza e de liberdade para
as suas ob1'� (os tariséus pseudo-mo-
1"alistas perseguiram-no, como a Flau­

bert), a luta contra a doença e seus

espectros agigantada terrtvelmente por
sua constituiçtto neur6tica e a luta pela
felicidade que, como a todos os que
lhe pedem demasiado, se lhe negava

sempre, quando acreditava té-la ganho.
MIl$ foi na .!ua última etapa que Mau­

pas.!ant entrou .m cheio no G1'cmde

A vida mental portuguesa é, no ano

corrente, especialmente animada pelo
estimulo que representa a condigna co­

memoração do nascimento longinquo de
dois notâveís símboles humanos do nos­

so espirito criador: Gil Vicente e Bo­

cage. Tanto o V Centenário do fundador
do teatro português, como o II do autor
de admiráveis. poemas têm sido alvo
de atenções oficiais de que resultou
a elaboração de programas cuja estru­

turação merece os louvores de quantos
verdadeiramente se interessam pela de­
fesa e irradiação do nosso património
cultural.

. Para o mestre dos «Autos» a comissão
respectiva tomou diversas iniciativas,

,
como a edição das obras completas de

D E· POETAS
Gil Vicente (edição especial f) edição

_

.

popular), uma nova biblioteca vicentina,
reprodução fac-símtlar da 2.' copilação
e ainda folhetos para distribuição nas

representações 'por agrupamentos aca-

démicos.
'

O Ultramar, o Brasil e outros países,
igualmente reflectirão este ortlhante
centenário, presenciando a exibição de
obras vicentinas e conferências diver­
sas. Nas faculdades de Letras, liceus
e escolas, de todo o território portu­
guês e nos leitorados do Instituto de

.

Alta Cultura haverá, a seu tempo, con­

ferências e leituras vicentinas.
O Dia de Gil 'Vicente foi comemora­

do em todas as escojas
.

primárias do

País, no passado dia 25 de Outubro e

efectuar-se-á em breve. um Simpó­
sio Vicentino, com a participação de
numerosos íntelectuais estrangeiros e

portugueses.
A figura proeminente de Bocage foi,

. por igual, considerada e assim assinala­

mos os pontos principais do programa

comemorativo.
Como iniciativas editoriais teremos a

publicação da ópera -Omnia de Bocage,
uma selecção ilustrada de poesias para
a juventude e dois volumes incluindo

conferências, palestras e estudos e ain­
da uma antologia bocageana, Realizar­
-se-ão conferências e palestras nas fa.­

culdaJes de Letras, Iíceus e escolas de

Portugal e Brasil, estudos por diversos

professores e ensaistas luso-brasileiros,
uma exposição bibliográfica' e iconográ­
fica da obra de Bocage, uma represen­
tacão teatral sobre temas do grande
poeta. e criar-se-ão .doís prémios Bocage
para o melhor artigo e ensaio referen­
tes ao imortal lírtco. 'Em Setúbal, berço
natal de Bocage, as comemorações atin­
giram o seu auge nos dias 15, 16 e 19
de Setembro.

PÁGINA DIRIGIDÁ POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO DEZ'

ALG'AR·VE
I

VIVEIRO
I Ainda hoje, como, nos tempos ce­

I lebrados por geógrafos e historia­
dores antigos - entre eles o grego
Estrabão e o árabe Edrisi -, em

que por estas luminosas e câlídas
paragens até os negócios se trata­
vam em verso pois todos e'l'am poe­
tas - e isso também Dozy eloquen­
temente o testemunha na sua «His­
tória dos Muçulmanos de Espa­
nha» -, ainda agora, aqui pelo
Algarve de encantos e encantamen­

tos, podemos ouvir- os improvisos
dE' chispante repentismo dos cha­
mados poetas populares. Alguns
desses rapsodos, inspirados, espon­
tâneos, penetrantes trazem dentro
deles a chama criadora que habita
os verdadeiros artistas. São deser­
dados da fortuna, enjeitados da

sorte, mas livres, sem rei nem ro­

que, insubmissos à servidão; e, em­
bora anónimos, absorvídos pelo
caudal de inquietações; sonhos e

humanos anseios, deles emana, em
toda a pureza e na, plenitude da
sua força. a ideia poética do povo
deste retalho inconfundível do ter­
ritório português, a que chamam
viveiro de poetas.
Não admira que o torrão algar­

vio' - alimentado pelas estuantes
seivas impregnadas das reminis­
cências de diversos povos com

acentuado pendor artístico e cujo
substrato lírico .entra como elemen­
to predominante da ancestralidade

. remota - dê uma tão portentosa
e magnífica floração poética, com

lugar inconfundível nas cumeádas
da poesia nacional. E a plêiade
magnífica vai do excelso João de
Deus, através do mãgnífico talen,
to dos seus valores mais represen-.
tatívos em todas as épocas, até es­

se simbólico luzeíro, clarão da for­
ça criadora da Natureza, o extraer­
dínárío António Aleixo, génío nas­

cido do povo na raiana Vila Real
de sà'nto António - e' que teve
existência dramática e dolorosa a

ela agarrado jâ com os pulmões
delidos. Este, com as intenções, os

humaníssimos anseios e o singular
engenho, toda a gente' o entende
nos sonhos do artista e na sua

amarga filosofia da vida, traduzin­
do angústias, ínconforrnísmos, in­
submissões, frementes revoltas
em mágoas, pungidoras, finas iro­
nias ou causticantes sarcasmos

contra a prepotência, o egoísmo,
as hipocrisias, os grotescos no dra­
ma humano e suscitando clamores
de justiça, equidade e amor fra­
terno.
No admirâvel e expressívo con-'

junto dos que, 'pelo fulgurante e

robusto talento, se afirmam, atra­
vés dos tempos, numa poderosa
manifestação de genialidade poéti­
ca, viva e perdurável na terra al­
garvia, impregnada do lirismo e do

espírito artístico dos povos ante-

por CÉSAR DOS SANTOS

passados, não é possível ignorar o

maior de tais vates populares, de
memória ínapagável, esse porten­
toso António Aleixo, que foi caute,

leiro, guardador de gado, cantador
por feiras e arraiais. 'Uma das vo­

zes mais puras, mais veementes
e de mais alta ressonância, ele, que
trazia em si a faúlha da genialida­
de luzindo no suceder das gerações,
representa' a consciência poética,
quer dizer a intuitiva compreen-:
são do significado transcendents é
humano da poesia aliada à própria
existência, pela qual os grandes
poetas algarvios, traduzindo ideais,
inquietações e anseios comuns, ul­

trapassam os estreitos limites do
seu reino encantado para se eleva­
rem ao plano nacional e ganharem
até audiência além-fronteiras.
, «Na poesia culta - diz José TenL
garrinha num lúcido ensaio - o

Algarve conta com alguns nomes

notáveis no plano das nossas Le­
tras: João de Deus, Bernardo de
Passos e João Lúcio, que é o mais
directamente inspirado na terra,
contendo a .sua linguagem fluída
toda a riqueza cromática das coisas
e das gentes; na linha do natura­
lismo descritivo deste, ou inspiran­
do-se mais de perto nos temas e

ritmos populares, poetas de quali­
dades incontestâveis como João
Brás e António Pereira. Tentando
encontrar uma perspectiva mais
vasta e superando, assim, a estrita
visão regionalista, descobrimos al­
guns vultos assinaláveis, de que
destacamos, como exemplo, Leonel
Neves e Casimiro de Brito: Tam­
bém Emiliano da Costa, pela sua

aguda visão e alta capacidade, me­
rece ser apontado com relevo. Por
fim, alcançando um humanismo de
feição universalista dentro do con­

dícíonalísmo nacional, poetas das

camadas recentes como A.- Vicente

Campinas e António Ramos Rosa.
Entre os nomes consagrados, per,
duram ainda os de Cândâído Guer­
reiro e Coelho de Carvalho; e Tor­
quato da Luz surge como dos mais

jovens e bem dotados, no caminho
de promíssor futuro».

.

Os centenários de Bo­
cage e

.

Gil Vicente.

�� �

Livros novos

Motivo de orgulho para o Algar­
ve (. .. ) é a circunstância de um dos
seus poetas surgir entre os mais

expressívós valores da modernida­
de da poesia hispânica. ( ... ) lil Ma:
ria Emília Dias Carmo, que apare­
ce mim lugar de relevo em antolo­
gias da moderna poesia castelhana
(citamos os volumes de 1957 e 1958
da «Antologia Poética» - Edicio­
nes Rvmbos - Barcelona).

No conjunto de valores algar­
vios - os quais se afirmam nos

elevados planos da vida nacional,
com relevante proeminência no pa­
norama da sua mentalidade -, não
se poderá atribuir aos poetas a

primazia exclusiva. Eles represen­
tam, no .entanto, a par da sua bri­
lhante faceta espiritual, uma ten­
dência bem acentuada, ou natural
pendor da gente do Algarve, onde
persiste uma remota e cintilante
tradição poética, cujas raízes vêm
de épocas anteriores à fundação
da nacionalidade. '

(Do livro «Terra Morena»,
edição Início, Lisboa)

Mundo Liter,ário

.

de Ra.malho Ortigão

,Guimarães Editores publicará' sia e Verdade» novos livros de Her­
brevemente, na sua colecção «Poe- berto Helder, Tomaz Kim, Maria

Teresa Horta, Gastão Cruz, Mendes
de Oarvalho e Yvette Centeno..................._ a•••••e _

r

«Afrika Kerps-, de Pau,1 Carell
,

.

-

'

metal que as falas doira; bu­
rila-a e recama-a como uma

jóia, trabalha-a e ajusta-a
como uma ferramenta, agu­
ça-a e tempera-a' como uma

arma. Prosa admirável aque­
la, dúctil, clarissima e morden­
te; frase real e objectiva, ar­
ripiada de sal e de pitoresco;
às ordens um léxico profuso
e pronto; salta-lhe sempre da
pena sem esforço o vocábulo
devido, em propriedade abso­
luta de significado, cor e so­

noridade; o termo próprio cai
no lugar próprio, como peça
engranzada- dum taboleiro de
puzzle. Um prestidigitador da
alocução, um estilista e um

, linguagista nivelado aos maio­
res, um dos instauradores
magnos da moderna prosa
portuguesa» .

Estas notas, justíssimas e

precisas, que Ricardo Jorge I

dedicou, num estudo flagran­
te, à personalidade de Rama­
lho Ortigão, são, por si, um

panegírico perfeito do homem
e do artista desaparecido há
meio século.

o 50.0 aniversário da morte ccObras de Teixe.ira
de·Paseoaes»

Também em edição da Bertrand,
acaba de vir a público a obra do
grande poeta, filósofo e mestre do
saudosismo, Teixeira de Pascoaes,
critica concebida e realizada pelo
prof. Jacinto do Prado Coelho,
com assinalável competência e

erudição.
A vastidão da obra e dos temas,

a amplidão e, às vezes, a dificul­
dade do pensamento de um dos
maiores poetas da nossa língua, re­
querem. um estudo aprofundado,
um dom de análise e de penetra­
ção bem eomo urna intuição psico­
lógica que permitam apreender, na
sua mais íntima realidade, 'tanto
as linhas mestras da personalidade
_do autor de «Regresso ao Paraiso»
como as flutuações de uma sensi_

bilidade vibrátil e ri.quíssima.
Tude' isso conseguiu, de um modo

admirável, Jacinto do Prado Coe­
lho, que' analisou, num. prefácio
notável' e com a humildade da au­

têntica compreensão, o extraordi­
nário poeta que, possuído do Verbo,
soube exprimir como ninguém o

esplendor da Natureza, a nostalgia
fundamental do Homem e a atrac­
ção do Infinito.

....................................

JORN�L;DO ALCARVI
:; Vende-s. em Lisboa

i�' na Tabaca ria Món�co
-Ro'lio

,

J+II._••••.............._......__.......

* A Editora «Início» publicará
muito brevemente o volume de no­

velas «Histórias Arquivadas», de
Tomaz Ribas, e outro de contes de
António Barga.

* Em «Victor Hugo, desenhador»,
Max Fouchet revela.nos um aspec­
to desconhecido da personalidade
do célebre romancista.

* Gregório Rivera, um âo« nomes

em evidência na actual poesia uru­

guaia, acaba de publicar outro vo­

lume com o título «Ritual de Mi
Sangre».

* O novelista espanhol Alfonso

Grosso, autor de várias obras, pu­
blicou agora, nas edições Du Seuil,
de Paris, um romance que está a

obter largo êxito «La Procession».

* Foram distribuídos os prémios li­
terários da «No.uvelle 'Pleidade».
Prémio de Elegia œo volume «Noel,
cette Sombres», de Denise Detain;
Prémio

.

Trovador ao livro «Pe­
cheur d':EJtoiles», de Paul Rechem;
Prémio Arcádia a Antoine Darâ­

puech, autor de «Priere», e o Pré­
mio Poesia d'Oc a André Lagarde.

* De Raymond'Bath, autor de
«L'Homme des- liltoiles» e outras

obras que lhe deram um dos pri­
meiros lugares na moderna poesia
belga, acaba de aparecer «Poêmes
sur Orbite».

Guy de Maupassanl
- um meteoro literário?

Foi recentemente publicado na 1 a campanha teria sido um episódio
Colecção Documentos de Todos os 'mais a acrescentar aos mil episó­
Tempos da Bertrand, o livro «Afri- dios da guerra, se esse exército te­
ka Korps», da autoria de Paul Ca, merárío que se chamou Arríka,
relI. Trata-se da história minuciosa Korps não tivesse tido como co­
de uma ilusão, a gesta de um so- mandante este homem singular que
nho: o sonho da conquísta do de- escolheu o meio terrível da guerra
serto iinenso, crisol onde se decan- para demonstrar à posteridade que
ta o heroísmo, o campo-santo dos o espírito não morre nada, mesmo
bravos. Nessa aventura quase qui- quando a guerra de que se alimen­
mérica, estampou Rommel a cor ta seja a areia seca do deserto e a
da sua imaginação, a justeza dos água que o fertilize, o ódio, a obsti­
seus raciocínios; na verdade, toda nação, o medo. Mas, como todos

-
.

sabemos, Erwin Rommel foi obri-
4�.,...·WJIt-.·...�....•...•..."!'a........·,.._�........W...... \ gado a -suícídar-se,

Passou, há pouco, quase
despercebido, o 50.0 aniversá­
rio da morte de Ramalho Or­

tigão, um dos mais opulentos
escritores do século passado e

figura predominante do seu

tempo, como doutrinador, po­
lemista e cultor exímio do
idioma pátrio.

-

Um seu conterrl}3orâneo e

admirador, por igual grande
vulto nas Letras e nas Ciên­
cias, o prof. Ricardo Jorge,
dele disse estas palavras. que
aqui, muito justamente, regis­
tamos:
«Ama a língua, lavrante

mais que perfeito do custoso

Mundo, e se tornou literato de saltlo,'
foi quando, entre a série inumerável
de mulheres surgiu certa dama (judiaf)
caprichosa e aborrecida, cuja fantasia
feroz acelerou o desequilíbrio do des­

ditado grande escritor.
Enttto Maupassant procurou um de­

rivativo nas drogas (éter, principal­
mente), que aliviavam as suas dores.

E o efeito desse cataclisma do espíri­
to e do cm'po, não tarda em aparecer:
a loucúra e .pouco depois a morte, na

Casa d� S"úde do� 1l0Ut01'!� I1IMlCh. Il

Menriot, em P"81f11.·

* Na últim'a reunião da Associação
Oultural Franco-Portuguesa, reali­
zada na Oasa âos Jornalistas, de

Paris, Ohristian Lavagne pronun­
ciou uma conferência acerca de
Wenceslau de Morais (<<Um escri­
tor português no Japão»).

* O ensaista argentino Julio Aris­
tides acaba de publicar um estudo
valioso sobre a obra do notável

pensador espanhol Ortega y Gas­
set: «Vigência de Ortega».

* Sobre um fundo histórico e rea­

lista Rafael Perez urdiu uma intri­

ga cheia de mistério e colorido:
«O Monge Louco», novela integra­
da na colecção Juventud, de Bar_
celona.

* A revista «Carbone», de Bruxe­

las, publicou um texto inédito do

grande escritor católico Teilhard
de Chardin «Le CercIe de la Pre­

sence»..

* André Rolland proferiu no Oír­

culo Oultural, de Rochefort, uma

palestra acerca de «Simone Bouvoir
ou a Amarga Liberdade .•.».
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em FARO MAFATIL

Mon chi,que inaugurou
um asilo para velhos

RUA IVENS., Il, 1.0

TELEF. 24243

Falta de ovos em Vila
Real de Santo António
Tem-se notado ultimamente grande

falta de ovos no mercado de Vila Real
de Santo António, pelo que os vendi­
dos por particulares têm atingido pre­
ço elevado. Queixam-se-nos alguns as­

sinantes na Vila Pombalina de que,
apesar disso, não têm faltado as habi­
tuais quantidades destmadas ao outro
lado da fronteira, o que se nos afigura
injusto pois sendo os ovos um alimen­
to de éxcepcional importância, há pes­
soas nomeadamente doentes, que não
pOdém prescindir do seu consumo.
Num caso como estes, deve haver

primeiro a preocupação de abastecer o
mercado local.

ACIDEZ?

Os . ciganos' A exposição de Manuel Hi­

lário de Oliveira tm Farojá trabalham!
É já na próxima quinta-feira, pelas'

16 horas. que na sala do Circulo Cultu­
ral do Âlgarve em Faro, o pintor Ma­
nuel Hilário de Oliveira inaugurará a

sua exposição, na qual patenteará ao

público algarvio os seus melhores e

mais recentes quadros a óleo e agua­
rela, Inspirados na paisagem da nossa

Província,
Assistirão ao acto de abertura, além

de algumas individualidades, represen­
tantes da Imprensa, Rádio e TV.

Ligação aérea

Londres-Faro

Como todos sabem, os ciganos
não se fizeram para trabalhar.
Tudo o que vai além de impingir
cortes de fatos, vender relógios de
contrabando ou negociar semimori-.
bundas cavalgaduras nas feiras não
é com eles. Pegar numa enxada,
varrer uma rua, dar ajuda a um

pedreiro ou exercer qualquer outro
mister que demande esforço, é com

�� ���r�ã;-n�:ce���o�i;���S� -nós

indares n O Alifa' rvePor" isso causou-nos surpresa a il
_

11 5 ..'
I seguinte local que se nos deparou

.

I no nosso colega de Barcelona «La Ven.dem-se andare� e
Vanguardia Española»:

apalt'tam.entos em Lagos
«TUDELA - Os viticultores da 1 e na Praia da Luz. Lin-região' andam -afadigados com

re-¡ d
•

-
.

.

ceio da chuva. A colheita de uva. a -VIsta pa1l'8 o ma,r.

ê esplêndida. Os proprietários pa- Tr a t n r eom Constru­
gam aos jornaleiros 350 pesetas' çôes do Barlavento, Ld8�
diárias, comida, transp�rtes até ao

._ LA.GOS.
local de trabalho Ei clgarros. Os
ciganos têm contribuído em alto

• _

grau com o seu esforço para subs­
tituir a falta de braços».
Ora atê que enfim!

compran,do e tricotando

L.ÃS AVRES

Com vistas a uma futura opera-:
ção aérea de Londres a Faro, a

qual terá início em Abril de 1966,
a B. E. A. efectuará um voo de

prova com um quadr�otor de

reacção ecomets, na prõxíma ter­
ça-feira com chegada ao aeroporto
do Alga:rve às 11 e 55 e partída às

18 e 25.

Puzzle de Palavra.

sOl-..uçAo
A... Roça; B... Dique; C... Cavas;

D ... Raça; E ... Doca; E ... Amado; G ...

Siva; H ... Molhos; l. .. Velas; J Ave-
zar; K. .. Póros; L Ritos; M Debi-
tem; N ... Maus;-S Sei; P... Mas.

Caçador que vais d oaça
Muito bem armado vais;
Os olhos levas por arma/!,
Em vez de tiros, dds ais.

________ c.=Jsra __ IiDól'_ ..

IMPRENSA
«NOTíCIAS DA AMADORA» - En­

trou no 8. o ano de publicação este nos­
so prezado colega, brilhantemeI)te di­
rigido por Domingos Janeiro, a quem
apresentamos as nossas felicitações, ex-'
tensivas aos seus colaboradores.

As melhores lãs nacionais e estrangeiras para
tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as últimas novidades_!
RUA AUGUSTA. �'10-1.o Andar - LISBOA �

�--------------
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AL.GARV�E
O TURISMO

DIGESTIF

Concurso público para adjudicação do for­
necimentõ de 2 viaturas, tipo anto-Iigeiro,

diese], para recolha de lixo
....

Os Serviços Municipalizados da Câmara MuniCipal
de Faro, recebem propostas até às 15,30 horas do dia
24 de Novembro de 1965, para adjudicação do forneci­
mento de 2 viaturas, tipo auto-ligeiro, diesel, destinadas
à recolha de lixo na cidade, conforme condições patentes
na Secretaria dos Serviços Municipalizados.

O depósito provisório, de 8.000$00, deverá ser feito
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
mediante guias passadas pelos próprios concorrentes .

Gracas a um conjunto de esforços,
foi possível construir na vila de Mon­
chique um asilo para velhos que rece­

beu o nome de Asilo S. Gonçalo, pro­
priedade da Misericórdia local.
A ideia inicial ficou a dever-se ao dr.

José Júdice Samora Gil, falecido na­

quela vila há dezoito anos, e que, para
esse efeito deixou um legado de

241.000$. A' construção do imóvel im­
portou em 1.302.742$25. além de 55,960$
do custo do projecto e de 46.425$ do ter­
reno perfazendo tudo, portanto a to­
talidade de 1.405.127$25. A Direcção­
-Geral de Assistência contribuiu com

264 000$ o Comissariado do Desempre­
go 'com' 359.374$ e a Fundação Gulben­
kian concedeu um subsídio extraordlr
nário de 413.644$50, sem o qual não teria
sido possível concretizar a oenemértta
instituição. Compõe-se a mesma de um

corpo principal, com todo o aproveita­
mento dos diferentes espaços � utflí­
zar dentro dos modernos prmcrpios
ori�ntadores da perfeita técnica relata­
va à assistência a prestar a velhos, e

desenvolve-se de forma a permitir um

esquema funcionaI correcto, com sepa­
ração de sexos, mstalados em _zonas
distintas com corredores de Iigação a�s
lugares de utilização comum - vestí­

nulo, capela e refeitório. Nesta zona

comum salientam-se os refeitór-ios, com

divisória de separação entre homens e

mulheres obtida simplesmente por mo­

biliário, 'ambos dotados de in�talações
sanitárias próprias. Os dOrmIÜ¡rIOS do
sexo masculino comportam trmta car

mas e os do sexo feminino vinte, sub­
divididos em compartimentos. No pISO
mferior estão as oficinas para aprovei­
tamento do trabalho dos internados.
Além deste corpo principal, existem
ainda um anexo para dois casais, um
outro anexo para estendal e guarda de
utensílios de lavoura, uma zona de
passeio constituída por amplo terreiro
e pérgola e um aproveItamento para
horta no logradouro existente num m­

vel inferior ocupando tudo uma área
Ide 3.105 métros quadrados. O edifício,

comportará cinquenta velhos e permite I
encarar a hipótese de uma futura am-

pliação.
.

Ao acto inaugural presidiu o sr. mi­

nistro da Saúde e Assistência, estando
Funcionário público, de presentes autoridades distritais e ou-

.. .-

/. ·d d d . tras individualidades. DIscursaram os
mela 1 a e eseJa consor-

srs. José Arsénio Reis Moreira, presI-
• aenhora em dente da Câmara Municipal; rev. José
clar"�e com

. _ Jorge de Melo, provedor da Misericór-

idên�l�as condlçoea. AlSun-; dia e ministro da Saúde.
.to SerlO. ¡ !"'" _

Resposta ao n.o 6642.
I Se is Ia ln ii i as

,-C-A---S-IN-O-DE-A-R-M--A-Ç-::-ÃO-DE-pAÊ-RAl i oo��;�,�;;,,; 2�'
B A 1- L E ' presta à cidade, estão seis fam}lias sem

; pão. O caso é comentado pro e con-

i tra, mas nós que somos pelo bem colec­
'. tivo pesando-nos. que seJam passadas

.

quatro semanas após os acontecimentos
�. que provocaram o despedime_nto de
cinco operários e uma operá�Ia, est.a
com o marido cumprindo serVIço milI­
tar sem pretendermos avaliar das ra-

S I S A R L
zõés que assistiram à entidade patror

A I· EI' t
· d naI para a resolucão que tomou, ousa-

lança ec rica o U, . . . . ¡ mos advogar .que justiça seja feita a

I
quem de dIreIto no maIS curto prazo

-

de tempo. Conhecemos alguns �os ,?pe-

Ca P·• ta I 9 000.000$00 ���sCh�fus��S:-�f¡�oe bboo�s �����f�::•
dores. Sabemos que errar é próprIO das
criaturas e assim tanto podem errar os

�

O
I operários como os patrões.

.O L H A

I
Estes não se honram despedmdo sem

motivo justificado, àqueles cumpz:e a

• defesa do seu nome para subSIstIrem

ElA GERAL EXTRAORDINARIA com dignidade. A readmissão do pes-ASSEMBL .

.

:��}t:S��r;��:e�Ct����n1:.�ec��it�:�
. , f para patrão e operários.

- .

Sa-o convl'da'dos os senhores 'ACCIonIstas a reu� Porque_não tentá-la seMO por maIS,
. em atençao à época festIva que passa

nirem�se em Assembleia Geral Extraordinária, na, em honra de S. Gonçalo de Lagos?

sede da Empresa à Rua Dr: Carlos Fuzeta, n.O 29, I J. s. P.

Olhão, no prÓx.imo dia 27 de Novembro, pelas 11,-,---:-----------­horas, a fim de: .

Morreram por desastre um

a) _ Deliberar sobre a alteração dos Estatutos I homem e uma criança
da Sociedade' designadamente o artigo 8,° e seus! Na Conceição de Tavira, nas obr.as,

, de abastecimento de água à freg!!-esla,Parágrafos, I uma pedra. d"slocada pela explosao de
um tIro atmgIU mortalmente o sr. An-

A tónio Moncheira Viegas, de 52 anos,

b) ._ Rever. deliberações tomadas na ssem�

I
carpinteiro, natural de Castro Marim,
casado com a sr.' D. Marla NaSCImento

bleia Geral de 24 de Março de 1962. Rodrigues e p�i dos srl? António e

LUiSI!
-

! António RodrIgues VIegas e da sr.',

d N b d 1965 I' D Carminda Rodrigues Viegas.Olhão, 2 e ovem ro e. No sítio de Bela Mandil (Olhão), foi
. atropelado ,mortalmente por um

auto-¡, O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL i móvel o pequeno Manuel �tónio de
� Sousa Valente, de 4 anos, fIlho do sr.

: João de Sousa Valente e da sr.a D. Dul­
, cina da Conceição.

cO Algarve sofre a inevitdve.l oriBe
do cresoimento, do de8envolv1mento.
Turlsticamente tem um enorme futuro.

. O alemlio começa a conhece-to, a pre-
•.• O Algarve, agora, maM pareoe feri-lo. O alemão gosta de desfrutar

uma oidade gigantesca que ?_Iasoe para as sua8 féria8 ao sol e junto ao �ar.a vida. Plantados nas elevaçoes de ter- Parte âo ano na Alemanha é Ina e

reno, lá estão oonv�datwos letrevros a I obuvoso. Sim, o vosso Algarve tem
oferecerem lotes a quem pa8sa - es-

imensa8 perspeotivas. Vou coneaçrar­
oritos em ingles, tranetis e portugues. I -the oito páginas do «Film und Frau».
No Algarve, quase toda a gente tem

i 1!1 fundamental a difus{fo âas suas be­
o seu terrenosito para .vender - au le�as».
se improvi8a �ntermed�dT'lo, o que

nun-Ioa deixa de proporoionar uma eeüu- ,

ra margem de lucro. Contudo, e mau
Por sua vez o nosso prezado colega

grado este esforço, viceia ainda m1!íta , «Diário de Lisboa» publicou um artigo
erva daninha em grandes extensoes. ¡ do qual extraímos as seguintes pas-.
E amontoam-se em oada oanto - nes- ,

sagens:ta oosta oheia de sugestões de sole'
,

ondas mansas - oadeiras e mesa8, per- A prop6sito do Algarve, vit1ma de
mitindo os espaço« sem nada e� espla- publioidade 8e� ooord�ção, de es­
nadas 8em movimento, em «b01tes» .fe- aritos e fala;t6nos de v1:nnha do lado,
oiuuias e em restauràntes que anse�am mas do ma�or futuro turístioo, o .11.1-
pela ohegada «do grupo de estran!!ei- aarve, oomo íamos dizendo, neoess�ta
ros que temos previsto para a pr6a;1ma oomo de pélo pa�a a booa, na eæpressõo
semana». Afinal, no Algarve, onde �em mai8 ohã sugenda nest.e, �omento, de
o Outono se sente, apenas 08 natwos un8 tres mil quartos, dW1d�dos em ho­
ficam agarrados ao omamho da terra, téi8 grandes, de 1100 a 500 quartos,
à poZúina e à argamassa (oon8truindo, mas junto ds praias, de Barlavento a

oonstruindo, oonstruindo ... J e d oon- Sotavento!
templaçllo do oomboio que além passa Uma planifioação ordenada desses
na sua maroha resfolegante, paohorren- hotéis, porque nélo �ize-lo, de !?ran­ta, sempre �gual. E a- propagandaY E o

des motéis, num oonJunto de qu�ntqscartae �nternaO'l?n!l� q_ue nllo _POde es- agro-peouárias, 8upermeroados, pqra
moreoer 1 E a 1n1.G1atwa partwular de

facilitar as oompras de todos os pro­
oada, unidade? Pergunto-o a um hote-

dutos alimentíoios para uma rede gran­leiro. Encolhe os ombros - 000 há
de de hotéis e similares, uma tal pla­

propaganda. Ou haver.áY O alheamento
nificaçao Il de fazer imediatamente, ev�­de alguns aoaba por 1nfl�eno1ar ne/as- tanda-se, assim, prejuízos que se ver,1-tamente a balança eoon6m1oa de mU1tos.
ficam infelizmente.Diz-me o dr. Zuzan: «Dentro de v1nte '

anos, o Algarve serd uma grande re- __ . �..._�:'�_,_._�_u
gillo turwtioa».
O dr. Zuzan (Walther) é jornalista

e um apaixonado pelas oowas port�­
aueeae e pelo nosso idioma, que dom1-
na jd quase oom fluênoia. No entanto,
é a segunda vez que nos visita. A fil.o­
sofia e a psicologia eeâueem-no, depo�s,
em espeoial. Mas o «Film und Frau»
preenohe-lhe a maior parte das horas­
disponíveis. Talvez por wso, tenciona
abandonar o jornalismo para se oonsa­

grar ao enserio e ao estudo. Já peroor­
reu meio-mundo e mantém-se um ho­
mem simples, desafeotado, amigo.

O diálogo oom ele é fdoil - se-lo-ia
sempre durante a viagem. Sobre o Al­
garve, tem opiniões -definidas. Oiço-o,
sem interrompe-lo:

Ocupando-se do Turismo no Algarve
escreveu o nosso prezado colega «Diá­
rio Popular»:

Casamento
.

.....

Digestif RENNIE, de uma

maneira suave e agradá­
vel, rápida e eficientemen­
te, neutraliza o excesso ,de
ácido clorídrico que causa
dores de estômago, ardo­
res e indisposição.
Digestif RENNIE
é um composto moderno

.

,e científico de sais de cál­
cio e de magné sio •.

Basta deixar que as p�­
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre con..

sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re­
ceita médica. pode obtê­
-Iasem qualquedarmácia
N.B. Procure o,seu m¡¡-dico se
sentir dOl'es mals fQrtes eprg
Jangadas.

'

UM PRODUTOO NICHOLAS

---------------

Comemoração do
S. 'Gonçalo de

"Dia de

Lagos»

tão
prático ""

com

Todas a� noites - Conjunto Sousa Machado

BOlTE - Coniunto JOÃO CESAR

Sob a presidência do chefe do dis­
trito efectuou-se no ginásio da Escola
Indústrial e Comercial de Lagos uma

sessão promovida pelo Grupo de Est1;lr
dos Gonçalinos para comemorar o «DIa
de S. Gonçalo de Lagos» e durante a

qual foi investido no cargo de preSIden­
te de honra do Grupo o sr. general
Leonel Vieira Falaram os srs. Antero
Nobre represimtante do conselho direc­
tor dó Grupo, o empossado e dr. Joa­
quim Romão Duarte.
A sr." dr.' Maria da Conceição Luz,

conservadora do Registo Civil em

Olhão leu a sua conferência sobre «S.
Gonçálo, mlsilionário dos pobres e de
crlan¡;a.� .

a) Virgílio Godinho Nunes

-----------------------------------------------�
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ESPECIALISTAS,

COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS
HIDRO-EXTRATOR

(sec�dor de rou pa)

Fácil deslocação sobre rodízios
Secagem ultra eficiente
Tampa e travão de segurança
Capacidade para 3 Kg.
Única com bomba que esvazia a água
directamente ao lava loiças
.em a utilízação de baldes I

HOOVER para toda a vida

À venda nos Agentes Oficiais Hoover
Lagos, Portimão, Albufeira, Olhão, Tavira
Distribuidores: Leopold Shirol, Lda.
Rua de Santo Ântõnio, 69 - F Â R O

Que a !flcex-Klende presta .flclenta
colaboraçlo iis empresas, com • 'u.

aqulpa de aspeclalist.' emI
* Orglnizaçio e limplificaçlo de empreslS

UMA EQUIPA DE T£CNICOS

* Mecanizaçlo dOl lerviços
* Organização e aclullizaçio da contabilidade

* Rlclonalizaçlo do trabalho

* COMuita fiscal e comercial
--------------�

,

NZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇÃO EM CONTABILIDADE MODERNA, , i' 1:1 til KIE AV. JOÃO·XXI. 4 A·TELEFS. 727d2S·725074.LISBOA. R. PASSOS MANU�. 228·2.· DTO.-TElEF, 3069S-PORTO



JORNAL ALG ARVEDO
I

Carta de Portimão

por CANDEIAS NUNII

PallUH1 �H (amoUmo

/

�.r0 iremos iniciar a cr6nica de hoje
.1.-. por. afirmar que os parques de
campismo sao elemento indispensável
'em qualquer estrutu?:a de turismo que
se queira válida, pois o qúe é do dom{­
nia público nao necessita prova forma­
da e aBsim nos dispensamos de alinhar
lugares-comuns. .

Vamos, sim, começar por dizer que
a Praia da Rocha. não poderá manter
a posiçao de vanguarda no turi8mo al­
garvio (maB será que ainda a mantém1)
se, entre outras coiBas, nao forem cria­
dos naB suas imediações um ou mais
parques que satisfaçam as necessidades
de acomodaçao e alojamento tios: que
praticam campi8mo e que são cada vez

em maior número.
Entendemos, assim, que a criaçao de

tais parque8 deverá ser uma das mai8
constantes preocupações' âoe que Q1'ien­
tam o turismo local, sob' pena da n08sœ

'zona ver cavada ainda mais a distância
que a separa já de outraB regiões,
emb'ora estas possuam, na maior parte
ãoe casos, muito menores condições
naturais para a prática do turismo.
Devemos adiantar, em abono da ver­

dade, que nao é este um problema que
'tenha ·sido esquecido pelas entidades
locais. Assim foi pois que a Câmara
Municipal, 1'econhecendo a necessiàade
de espaços arborizados na zona costei­
ra, os quais permitissem a instalação
de campings em boas condições de lo­
calização, começou em 1960, com a cola­
boraçao dos Serviços Elorestaie, a orbo­
rizaçao de cerca de 30 hectares de
dunas na praia de Alvor, trabalhos que
previam a formação de uma extensa
mata ao longo da costa, em éondições
magníficas para a prática de campismo.
Posteriormente, porém, verificou-se que
os terrenos onde tais trabalhos decor­
riam, considerados baldios pela Câma­
ra, eram, afinal, de propriedade priva­
da. Para além da estranheza que nos

deve merecer a circunstância da Câma­
ra desconhecer, como no caso vertente,
o que é ou nao do patrim6nio municipal
(será qU.e ainda não estão inventaria­
d08,os baldios do oonoelhoi ), há que
lamenta?' ter-se perdido a oportunidade
excelente de resolver satisfatõriamente
este problema da instalação âos par­
ques de campismo de que a zona ne-

,

ceasita.
Também a Junta Aut6noma âos Por­

tos, no ,«Plano de Exploração e Apetre­
chamento do Porto de Portimão», apre­
sentado em Março de' 1963, prev' a

construçao de um parque de campismo
para desportistas náuticos (1 f), 'dotado
de campos de jOg08, piscina para crian­
ÇaB e serviços gerais, a norte da Forta­
leza de Santa Catarina. Salvo melhor
opinião, também este projecto se nos

afigura irrealizável, pelo menos 'a cur­
to prazo, visto por um lado estar en­

quadrado no plano geral das instala­
ções portúárias cuja execução ninguém
sabe quando terá início e, por outro,
se localizar em terrenos a conquistar
futuramente ao rio, portanto em con­

dições de.salinidade que devem preju­
dicar certamente o seu revestimento
florestal nos termos práticos, rápidos
e econ6micos que sõo requeridos.
Temos, pois, que embora os organis­

mos locais a quem compete o estudo e

solução do problema com rapidez. e sen­
so prático, nao o tivessem esquecido,
a contribuição que prestaram até agora
não pa8SOU de um projecto gorado, o
da' Câmara, e outro, o da: Junta, que
se nos afigura de antemão votildo a

malogro, mera lwpôtese de ornamen-

,to. de um plano que, também ele, sabe­
-se lá que secretarias vai ornamen­
tando! ...
S'ente-se, por outro lado, pela agude­

za das pressões internas e externas
que 8e fazem sentir nas estruturas tu­
rí8ticas do Algarve e, particularmente,
na nossa zona, que' a soluçao deste
assunto, a criaçao do parque de cam­

pismo, nao pode nem deve ser retar­
dada mai8' tempo, tanto mais que se
sabe serem 08 campings boa fonte de
receita para as entidades ou empresas
interessadas na sua exploraçao.
Assim, porque o 6ptimo sempre foi

inimigo do bom, parece-nos nao dever
constituir circunstância impedit.iva da
resóluçtio do assunto, a inexisténcia
que aqui se- verifica por enquanto dos
tais locais 6ptimos para in8talaçao do
camping da Praia da Rocha, visto que
na procura dessa8 condições ideais,
decerto inexi8tentes; se gastaria o me­
lhor de um tempo precioso. Na altura
em que o apetrechamento turístico do
Algarve requer de todos um impulso
entu8iástico, não. 'é permitido quedar­
mo-nos na procura desse 6ptimo, pOis
iS80 representa a perda das receitas
nece8sárias para que, mais tarde se

for possível, seja atingida essa meta.
Postas as coisas nesta base, parece­

-nos ,sensato e oportuno que o enguiço
burocrático nao corroa as energias de
quem porventura apareça disposto Il
dar forma à iniciativa de dot.ar Porti-
1nt!0 com o camping que se reconhece
nece88ário, como é provável que acon­

teça em breve, CQ1nO nos consta mesmo

que já aconteceu ...

HOOVER LAVA

e agora GELA

ASPIRA EI�lCERA

Aspirador Cilíndrico HOOVER
Mats

_ completo!
Mais potente !!
Mais económico I!!

Enceradora HOOVER
Para polimento fácil , eficiente
e sem esforço, de qualquer
superfície.Leve em peso e custo

Novo modêlo HOOVERMAT!C
Silenciosa e fácil de manejar
comandos superiores, lava e

seca 6 Kg.de roupa em 8 minutos

MODELOS 6000/6001/6002/6003/6004
capacidades entre ,135 e 245 litros
Desde 3.990.00 a 7.800.00

LEOPOLD SHIROI LOAm liSBOA • Av. António Augusto de Aguiar, 104 -A •

COIMBRA • Rua Dr. Manuel Rodrigues , 29 It

PORTO' Rua de Santa Catarina,601-605
Rua de Santo Ant6nio ,69FARO

JORNAL DO ALGARVE vende-h
em PortlmAo na cua lD,.lel&. '.-. --- -=

À venda nos Âgentes Oficiais Hoover. Lagos, Portlmlo, Albufeira, Olhão, Tavira
Distribuidores: Leopohl.Shlroi, Lda., Rua de Santo Ántónlo, 69 � FÁRO

As produções para o

concurso «Um Conto de
Natal» recebem-se
até ao dia 27 o JARDIM Público, mesmo no Verão,

I
épocas não muito distantes .. ,

passou a ser local deserto, nao s6 A Banda de Tavira, apesar de redu-
pela âeticienie iluminaçao à noite, como zida estava afinada e os números ti­
pelo abandono por parte de senhoras, nham. sido escolhidos a dedo. Ela con­

crianças, meninas e rapazes, que antes tinua teimosamente a querer viver, mau
o treauentooœm com assiduidade. grado as actuais correntes, contrárias
Uma coisa será consequencia da 01.1.- a tudo quanto seja arte. A li1nitada

tra, mas o que é certo é o nosso j"r- quotização e a magreza de subsídios
dim ter deixado de constituir, para a não permitem cuidar de aquisições ou

maior parte âos tavirenses, aquela- substituições de material nem de outras
agradável pausa e o ponto ideal de necessáriœs despesas, nao permitindo
reunião que foi em antigos tempos, também melhorar a compensação aos

para novos e velhos, principalmente em executantes, Este facto está represen­
noites cálidas de Verão - e muitas sao tado pela falta de alunos que frequen­
as que o doce clima do 'Algarve nos tem a sua escola de música, oe quaiS
concede.

- são - ou seriam - os legítimos su-

Ainda há uns grupos que mantem cessares âos actuœis componentes. .'

os seus bancos, as suas conversas, os O futuro da Banda estará pOis bas­

seus hábitos e até. . . os pr6prios gru- tante comprometido se à causa da mú­

pos. São poucos e para esses bons con- sica não se forem agregando novos ele­

versadores o nosso cumprimento e a ment?s, aumentando o seu quadro
nossa simpaMa. ejectivo.

, '. '

Mas os tempos são outros. Os cafés Os tavtrenses, tém. u.ma palavra a dt-

ampliáram as esplanadas e acrescen-
ser no �uxílto material. que se. torna

taram às suas compras umas quantas necessáno, quotietmdo-se. As enttdades
dúzias de cadeiras e mesas metálicas, regwn0ts e nam_O'Y!ats tertio também de

sem contuâo aumentarem em muito o

I
arnpara:la, substdtando-a, para que Ta­

seu volu,ne de vendas pois uma simples vtra nao perca um dos seus valores
b' dá d' 't I ta mats glonosos, ,

wa tret o, a uma mesa gomp e, Como regente da 'Banâa ele Tavira
por toda a notte. Isso, o nume'l'O de,

lb'"
«boites» que por aí vão abrindo (en- sttua-se actua mente um om; tavt?,ense

quanto não »oitarem. a fechar) e as'
e um grande aptante âa muswa -, o

sessões de canasta além de outras diS-I
maestro Sebastião �etna. Mutto há atn­

tracções «bem» tém semeado o desin- da, a espera! de St e do .seu talento,
,

lh I áb
- .tüém: do mutto que tem ieito - e tem

tm:esse por esses v,e os L itos, ent:re sido bastante. Que nos pertiôe a cita­
a Juventude, acabando nos mms velhos,

I ção do seu nome e nos per1nita quepor contágw.." façamos um voto.
I Há dots domtngos, atnda dentro do

I Que continue a di"igir a sua e nossa
longo período chuvoso que o. Outono ¡ Banda e que esta sofra a necessária
trçJUxe constgo, a Banda de Tavtra dava ¡ revigorizaçao em elementos - mate?'ial
o seu concerto, pela tarde, O aspecto ; e humano - para continuar de pé,
d? Jardtm �ra desolado?'. Faltava am- ; como valoroso agrupamento artístico,
btente, havta pouca ge,nte" ,a_té certo

¡ um dos últimos baluartes representa­
ponto admtssível pela tnsta_btltdade do tivos do interesse de Tavira pela arte:
tempo e mau estado do ptso.

.

I Começámos a falar de velhos hábitos
Ouvimos a parte finar e gostámos, ! e terminámos falando da Banda de Ta­

Fez"nos lembrar com sauda.de _outros" virlll. Não faz mal. Impunha falar des­
concertos, outras_ tardes de Jardtm em ! sa obra que não quereríamos ver por

terra, como outros valores que se foram.
São afinal esses os nossos votos. Nos-

80S e' de todos os bons tavirenses, eta­
rnos certos.

A. NOÇÃO que cada qual tem de dig-
nidade, coer'ncia e crítica, é pura­

mente pessoal e, como tal deve ser en­

carada, esc·utada e apreciada em face
das ideias, âos fins ou âos meios que
se prosseguem.
Quando há em jogo, interesses que

nao são, p?'õpriamente, 'ditados pelo
mesmo espírito de colaboração, eviden­
temente que, por vezes, estas divergén­
cias de opiniao chocam-se e do seu
atrito resultam exaltações, discussões e

recriminações algumas vezes violentas
outras vezes contundentes e invectivas.
'Assim o campo onde vém parar, é pura-
mente pessoal e caseiro e delas, da agi­
tação dessas polémicas ninguém lucra.
Chega-se mesmo ao extremo de se

criarem inimizades, incompatibilidades
e exacerb¡¡.mento de atitudes que nao
estão certas.
Pareceria normal que, em tais casos,

houvesse o respeito mútuo de nao falar
qu escrever daquele que nao quer ter
connosco relações ou convívios por se
sentir o ?nais ofendido ou o mais agra­
vado. Sobretudo por reconhecer que o

que defendemos é o interesse puro e

limpo de um progresso e desenvolvi­
mento regional e que, teríamos e temos
âemonstraâo, nao se filia em qualquer
interesse de grupo, nem em proveito
material, nem em crítica contumaz às
muitas ou poucas· qualidades intelec­
tuais, cívicas, administrativas de qual­
quer indivíduo.
Os ataques ou censuras que fazemos,

nao Um nem tiveram nunca cunho ou
distintivo pessoal' e se algumas vezes

prevaricámos neste prop.6sito, seria de

PRIMEIRA CLASSE

OUINTÃO
TAPETES, CARPETES

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISIRVAS:

TELEPONES: H062 e H063

TILEG.: RESIDENCIAMARIM

-

a casa que V. Ex"· devem
preferir para a compra de

E ALCAliFAS
CASA ESPECIALIZADA_Jo, Rua Ivens.LISBOA

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
,

,

p R E D / O S * HERDADES
MORAD/AS * QU/ N'TAS
nas mel hores condh:ães de pagamentos

� A PRONTO OU COM GRANDES FACiLIDADES ....

CONSULTE AINDA HOJEA

e::JXI..p:r-esa. p�edia.1
'NORTEN:HA.

P,ARA APLICAÇÃODECAPITALAo..Juroda Lei
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVICOS rÉcNICOS DA

__________ empl:'esa pl:'ediãl NORTENHA.
Autorizada. oficia�mente pelo Decretq.L� ..3 767.

.. O R T � • PkAÇA o. JCilÃO I, 25, I,' • TELEFONES 20085 -20086-20087
L I S. O A • PRAÇA D'A ALE�RIA, 58. 2.' • TELEFONES 362128-366731-366BI2
C O I M a R A • AY. FEtll>IÃO DE MAGALHÃES. 266, 2.' • TELEFONES 2 740i - 278 SS
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Outros tempos, outros hábitos ...

boa ética concordar que o fizemos ape­
nas em legítima defesa.

Conforme temos vindo a noticiar, o

nosso jornal promove o concurso «Um

Conto de Natal», iniciativa de caracte­

risticas bastante simples em que todos

os nossos leitores podem tornar parte.
Aproxima-se a data marcada para prazo
da entrega das produções, que é nem

mais nem menos que o próximo dia 27,
meta a partir. da qual não poderemos
receber mais produções, para assim
darmos tempo ao júri para poder apre­
ciá-las e proceder à respectiva classi­

ficação, de modo a que no-número do

Jornal do Algarve a sair no dia de

Natal possamos dar conhecimento dos

resultados aos nossos leitores. Nesse

número, como já .ínformárríos, serão pu­

blicados os dois primeiros contos, pre­

miados com 500$00 e 250$00.
Indicar-se-ão também os nomes dos

concorrentes premiados até ao quinto
lugar, ínclusíve, que receberão livros

de bons autores.

-.,.-

DIA de Finados! Dia de recordações
dolorosas de vidas queridàs, esti­

madas e lembradas sempre, mas mais
neste dia.
Expressão sentimental e total da pa­

lavra saudade, traduzida em prova flo­
rida de que" não ,morreu no coração
âos que sobrevivem.
Nota tocante' de saudosismo tempera­

mental, expressão protwnâa de triste­
za e amor e, quantas vezes, de peni­
Uncia e remorso, é bem a ca1'acterís­
tica de um povo bondoso que sofre e

respeita a mem6ria âos que das leis da
vida e da miséria do munâo, se liber-
taram. ,

As gl6rias da vida, a riqueza,' a mi­
séria e o sofrimento sao igualados nes­

te dia, na sinceridade âas preces, no

balbuciar das orações.
Campo raso da igualdade, está hoje

cheio de [lores, Flores que são tocadas
das lágrimas âo» que sofrem e sentem
com sinceridade a falta âos que ali
repousam.
Que lindo estava o cemitério! Que

grande romagem ern peregrinação de
saudade!

O regulamento do concurso é bas-

tante simples. No entanto, só os con­

/éorrentes que observem as suas regras

pqderão ser considerados, pelo que mais

uma vez damos a conhecê-las. Todas as

produções deverão vir assinadas com

pseudónimo e, dentro do envelope em

que ós concorrentes as enviem, deve­
rão meter um sobrescrito fechado, em

cujo exterior será escrito o pseudóni­
mo e dentro do qual meterão um car­

tão, com o respectivo nome, morada,
idade e profissão. É claro que não são

válidas as produções que não obedeçam 1
a estas normas. I
Toda a correspondência destinada ao i

concurso deverá ser enviada para «con-¡curso Um Conto de Natal» - Redacção
do Jornal do Algarve - Rua ,do Bra­

sil, 48 - Vila Real de Santo António.

O conto, que deverá ter por tema
o Natal, não pode exceder três pági­
nas dactilografadas e deverá ser envia­

do em duplicado:

Arrendam-se salinas, no
tio de Santa Luzia.
Trata Virgílio do Carmo

Ferro - -Rua 1.° de Maio, 8
telef. 299

-

TAVIRA.

Mas nem t'ados os povos 1entem assim
a dor de perderem um ente querido!
Talvez uma questao de frialdade de

sentimentalismo, t.alvez um processo de
educação cívica diferent.e, talvez uma

noÇao mais íntima e menos profana de
exteriorizaçao de, pensamento.
Em todo o caso diferente.
Ainda há dias; tivemos ocasião de

presenciar um caso que não tem aceita-
, ção na nossa maneira de ser, na nossa
ética de sentir. No dia em· que chegou
para assistir ao funeral do pai, um

estrangeiro paBseava na noite, na feira
de Faro, _descontraído e sem cuidados
de indumentária. Alguém estrcmhando
este desprendimento perguntou: Procu­
ra alguém?
E a resposta veio pronta e singela.

- Ando a apreciar tudo isto, para me

distrair e dar melhor reacçao ao des­
gosto que acabo de ter com a morte de
meu pai!

---"�.._._--,

LUíS M. HORTASalicultura
¡ - aIIiII_-..a_ ... _

SÍ- � R O T Al li I S M O

I
I Reuniu-$e O Clube de Fáro

REPóRTER X

,
Realizou-se mais uma reumao do

! Rotary Clube de Faro presidida pelo
¡ sr. eng. Tito Olivio e secretariada pelo.

1I! IIIi__
'sr. Manuel Teixeira. Fez à saudação
- à bandeira o sr. dr. 'Eduardo MansiIlho,

l Presentes ainda os srs. Daniel, Anibal
, Guerreiro, dr. Passos Valente, ·dr. Ja­
¡ nuário dos Reis, Morgado, e dr, Roche­
o ta Cassiano.
! Anunciada para o próximo dia 10 a

i visita do governador do distrito rotá-
rio n,o 176 (Portúgal), sr. Octávio Vaz,
foram iniciados os preparativos com o

¡ fim de dar a essa visita anual o maior
, brilho possivel.

.

¡' A pedido do Rotary Clube de Entre­
-os-Rios (Brasil), foi decidido comprar

; vários artigos regionais e enviá-los pa-
ra aquele clube, onde figurarão numa

feira d'e sua iniciativa,- cujo produto
reverterá a favor da construção do hos-

- pital daquela localidade. Foram aprova­
das quatro propostas para novos sócios.
A encerrar ¡¡. sessão, o presidente dis-

se da sua satIsfação por ver que o

clube estava na disposição de iniciar
um extenso plano de realizações tendo
como tema a divulgação turistica do
Algarve.

VENDEM-SE

.,::. n�v��::an-I t[adl.mll.�I� dl.�
darQ� e lerreno� com

pr()Jeclo� Já apr4)vado�.
Informa f,randsco Pe..
dro Lope�, Telefone
IfJ.CJS1- Vlhão.
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flOS P�Rr\ TRICOT��
Â. NETO RAPOSO

A Cua que melhor vende lAII para tricotar a preçoll de fabrica,
oferece agora a toda. aa el1entea UMA CADERNETA DE BONUS,
vállda em todal al comprali.

'

NETO RAPOSOA.

E:x:po.i�ão de desenL.os
de, nernardo Marctues,

Praça dOl Relltauradorell, 13-1.O-Dt.'
Junto 1 utaç&o do MetropolItano

Telefone 82650l
LISBOA

Na galeria <<Diãrio de Notícias»,
em Lisboa, estíveram expostos os

magnificas desenhos que o saudoso
artista algarvio Bernardo Marques
executou para ílustrar a edição lu­
xuosa do «Livro de Cesãrio Ver­

de», desenhos ao gosto romântico
e que dão bem a medida do talen_
to do malogrado artista. José Au­
gusto França, apresentando a ex­

posição, comentou: «Nos tipos ci­
tadinos que Bernardo traça, hã O'

entendimento piedoso, e algo iróni­

co, do pitoresco, e do tédio que vão
levando à «representação dum dra­
ma de Feuillet», como hoje a idên­
ticas 8oiré68 de cinematógrafo».

N II ft� IL il
BARREIRO .0 FUNDADA•S. A. R. L. EM 1834

CAI056 COIDAS, FEOS
'AIA TODOS 05 f�.5 IEM IFIIIAS

'IEX'IE_S IE S�.,Iê'�CASSrs. Proprietários, Cons-,
trutores e Empreitairos

de Construção Civil
Tenho para entrega ime·

diata, mosaicos em mármo­
re de Estremoz, a partir de
Esc. 115$00 por cada metro

quadrado, postos em qual·
quer ponto do Algarve ou

do Baixo AleDtejo.
Pedidos a: Mármores e

CaDtarias MA.S - Telefone
777 - PORTIMÃO .

Nada de imitações! Só o

mármore é eterno.

Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.
Dep6sitos: Olhão e Portimão

Endereço Telegráfico: CORDOARIA Telefones 2273851-2

'BARREIRO
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Os problemas habitacio"al, da

assistência, sanidade e turismo
mereceram à apreciação do'
conselho municipal de Vila
Real de Santo António

(Conclus(f.o< da'l,' página)
só poderá ser atingida com a cola­

boração da iniciativa particular na
construção de habitações.
Conta-se com a inauguração no

próximo ano dos 42 fogos construí­

dos pela Federação das Caixas de

Previdência e ainda com o bairro

de Pescadores a edificar em Monte

Gordo pela Junta Central das Casas

dos Pescadores.
No plano assistencial, organizará

a Comissão Municipal de Assístên,
cia dotando-a da verba necessária

pa�a o desempenho da sua missã�;
continuará 'a satisfazer na totali­

dade as despesas com o ínternamen­

to e tratamento de doentes pobres
do concelho nos hospitais, e com­

participará a construção do Asilo

para Velhos, caso no próximo ano

seja iniciada a obra.
Espera o Município que se inicie

nos primeiros meses de 1966 a re­

colha de lixos com viatura prôpría
para o efeito e bem assim que entr:e
em serviço, urn corpo de cantoneí­
ros de limpeza privativa da Câma­

ra. Projecta-se levar a efeito no

próximo ano a electrificação das

Hortas, projecto que aguarda com­

participação e-continuar-se-á a me­

lhorar a rede de Monte Gordq e

Vila Real de Santo António.

Continuarão durante o próximo
ano os trabalhos já adiantados de

pesquisas de água potável .para
abastecimento de Vila Nova de

Oacela, obra de que depende a

construção do mercado previsto
para o ano que vem.

Para melhorar o abastecimento
de água ao sítio do Matadouro,
instalar-se-á mais um marco fon­

tanário e estudar-se-â a distribuI.

ção domiciliária em parte dessa

zona.

Importantes obras ligadas
ao tgrismo

Caso se veríñque no próximo
ano a desafectação dos terrenos

oportunamente pedida, poderá o

Município continuar a política ulti­
mamente seguida de fomento da

construção hoteleira como base do
desenvolvimento turístico do con-

celho. ,

Aguarda-se que a Direcção-Geral
da Aeronáutica' Civil, se pronuncie
definitivamente sobre a localização
e construção do aeródromo muni­

cipal e será efectuada uma adequa­
da instalação do posto de turismo
da Comissão Municipal de Turismo

e serviços de secretaria e tesoura­

ria, secção de obras e biblioteca

logo que entre em funcionamento
a nova cadeia, que se espera seja
nos primeiros meses do próximo
ano.

Também se prevê a instalação
de um posto de turismo em Monte

Gordo, o que levará à criação de
I

encarregados de ambos os postos.
Pensa igualmente a Câmara pro­

ceder ao arranjo da esplanada f'ren;
te ao Posto Fronteiriço da Alfân­

dega, ajardinamento da concor­

dância da Rua Marechal Carmona
com a Avenida da República e o

arranjo da esplanada da praia de
Monte Gordo junto à' Avenida In­
fante D. Henrique de acordo com
a obra a executar na referida ave,

nida.

Prevê-se uma despesa de 7.000
contos em obras e vários
oütros melhoramentos

Computa-se em cerca de 3.200
contos o total da' despesa ordinária
a efectuar durante a gerência de

1966, estando incluídas, nesta im­

portãncía;: as despesas -cbrigatôrías
de modo a dar-se inteiro cumpri­
mento ao que sobre o assunto se

e n c ant r a estabelecido superior­
mente.
Na despesa extraordinária, com

obras e melhoramentos prevê-se
um gasto na ordem dos 7.000 con­

tos, ficando este montante, natu­
ralmente, dependente do auxílio
do Estado.
As obras de interesse público que

a Câmara Municipal se propõe reali­

zar no próximo ano são as seguintes:
Em Vila Real de Santo António -

conclusões da Avenida da República,
200.000$; da Rua 14 (ligando o Bair­

ro dos Pobres à E. M. 511), 350.000$;
e da Rua de Angola e alargamento no

perfil estudado, 300.000$; construções
da Rua João de Deus (troço sul),
150.000$; do Aeródromo Municipal,
200.000$; da Rua 8 (junto ao Posto

Clinico), 300.000$; pavimentação do tro-

& Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

o aproveitamento dós sapais do

Algarve modificará a economia e

a
-

paisagem do
1

nosso litoral

ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

(Conclus(f.o da 1.' página)

co sul da, Rua Jacinto José de Andra­

de, 20.000$; reparação e alargamento
da E. M. 511, 500.000$; reparação do

caminho municipal 1.254 da E. M: 511

à ponta de Santo António, 20.00à�;
construção de uma retrete pública,
100.000$; ampliação e remodelação do

Balneário Público, 100.000$; construção
de um Bairr-o para Pobres, 500,000$;
arranjo urbanístico do Bairro do Laza­

reto, 100.000$; caminho de acesso à

Cadeia Comarcã,· 15Ó.000$. Em Monte

Gordo - alargamento da Avenida In­

fante D. Henrique, 1.200.000$; arranjo
da Esplanada, 50.000$; construção das

Ruas 13 _e 14 e prolongamento da Ave­

nida Infante D. Henrique, 170.000$;
construção da Rua Diogo Cão e Rua 1,

500.000$; conclusão da Rua D. Fuas

Roupinho, iO.OOO$;, construção da' Rua
9, 200.000$; conclusão da L" fase dos

esgotos, 200.000$; construção da 2." fase

dos esgotos, 500.000$. Em Vila Nova de

.
Cacela - construções de uni mercado,

300.000$; do caminho municipal entre

a' E: N. 509 e o caminho municipal,
1.248, 100.000$; do caminho municipal
1.253 das Cevadeiras ao caminho muni­

cipal 1.250, 120.000$ e do caminho mu­

nicipal 1.244 das Laranjeiras à Torre

dos Fra'aes, 500.000$; conclusões do

caminho municipal 1.236 da' Nora a

Santa Rita, 120.000$ e do troço -final
do caminho municipal 1.243 do Pocinha

às Laranjeiras, 150.000$.
As obras de interesse público a reali­

zar pelo orçamento da zona de turis­
mo são as seguintes: reparação de ar­

ruamentos em Monte Gordo, 100.000$;
construção de um posto de turismo em

Vila Real de Santo António, 100.000$;
conservação e melhoramentos' no Par-'

que de Campismo, ,100.000$; construção
de um posto de turismo em MOJ?te
Gordo, 100.000$; remodelação e benefi­

cíação da Esplanada Oceano (antigo
Casino), 400.000$; arranjo do Parque
de Turismo e construção de .um Parque
Infantil e Ringue de Patinagem,
100.000$; arranjo da esplanada entre o

Hotel Vasco da Gama e .o antigo casino,
300.00'0$;_ substdío à Misericórdia para
construção de uma Praça de Touros

em Vila Real de Santo António,
300.000$; jardins, praças e parques,

50.000$; e serviços- de limpeza em Mon­

ta Gordo, 50.000$.

mos possível a recuperação dos

sapaís portugueses não só para a

Logo na abertura do seu esplên- cultura agrícola, como para o apro-
dido estudo dizem os autores: .veítamento pecuário e para fins
«Aquela visita que reputávamos turísticos. -r

de alto interesse para a nossa for- «E podemos já antever, em fu­
mação profissional era também de tura não muito longínquo, quando
elevado interesse pessoal. Com ef'eí, do mirante do Santo António do
to, bastava sermos oriundos de uma Alto observarmos a ria de ,Faro,
zona de Portugal onde tais terre- extensos campos verdejantes sal-.
nos abundam - o Algarve :_ para picadas de casas onde a vida eré­
desejar firmemente, conhecer «de pite, marginados por canais de
visu» a víabílídade de recuperação águas límpidas e ao longe, já na
e aprender as respectivas técnicas. linha de horízonte, longa faixa ver-
«Nascemos e crescemos junto à dejante de Pinus ou de outras es­

ria de Faro, constituída por exten- sencias cobrindo. os actuais, sáfa­
sa superfície pegajosa e nojenta, ros e desérticos, bancos de areia
no período da baixa mar mas de que rodeiam a Sul a ria de Faro
estonteante beleza quando' o sol se e os seus inestéticos e mal cheiro­
espalha nas águas mansas que a

sos sapais.
cobrem nas marés cheias e escon- «Nova era surgirá no Algarve
dem o lodo viscoso, pestilento e

e em zonas onde só pescadores
doentio que constitui os sapais. tapa-esteiros e os marisqueiros
«Habituamo-nos também a cons- -os nómadas da ria, verdadeiros

tatar' débeis tentativas para o apro- homens lacustres - .encontram pos­
veitamento daqueles lodos' que em- sibilidades de vida,' ridentes farní­
bora traduzissem engenho e ester- lias poderão extrair de solos ri­
ço dos seus executantes, não eram quíssímos o seu sustento e ao mes­

mais que ligeiras investidas do ho- mo tempo e turismo, (lorn as suas
mem contra a água porquanto eram íncomensuráveís possibilidades, ini­
reduzidas as superfícies recupe, ciará naquelas zonas polos de de-
radas. '

'

senvolvimento nunca previsíveis.
«Agora, pelo que vimos em Es- «Em suma a riqueza e a alegria

panha, pelo que tívémos oportuni- I sucederão, cremos, à miséria e à
dade de lermos e estudarmos para doença dos actuais utentes dos
a elaboração deste relatório, julga- : sapais».

TRICOTr IO S
Nacionais e &;:strangelroa

Para trabalhar SI l"Y1équina e SI l"Y1ão

Todo. 015 tlpos-ORL.ON-Todas as cores-

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFíCIOS NEVE, LDA.
R. do Ouro"292-1.·, Esq. IJunte ao RossioJ-:-Telel. 362470-L1SBOA-2
Flos de L.A - Gj¡rillon - Flos especial-a

Umara MDni[i�al �� �ila H�al �e �ant� �nl�ui�
Anúncio

Se for iniciada a obra de construção
da 2.' fase de esgotos em Monte Gordo

a Câmara pedirá autorização para con­

trair. na Caixa Geral de Depósitos um

empréstimo de mil contos.

O conselho municipal, ao começar os

seus trabalhos, prestou homenagem aos

srs. João Bar-roso Gomes Sanches e

Fabrício Pessanha Barbosa, pela dedi­
cação' e entusiasmo com que defende­

ram os interesses do concelho durante Torna-se público que no dia 22 de Novembro, pelas 21,30
horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o

respectivo Corpo Administrativo, se procederá à abertura das
propostas respeitantes- ao concurso público da empreitada
indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 394.397$00 (trezentos e noventa
e quatro mil trezentos e noventa e sete escudos), acresci-
da de 10%. .

Para serem admitidos a este concurso os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de 9.859$90 que constitui o depósito provisório, mediante guia
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente da
Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As 'propostas, acompanhadas dá documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, ·pelo correio sob registo, até às
21 horas e trinta minutos do dia 22 de Novembro próximo,
hora fixada para a abertura.

O programa de concurso, caderno de 'encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
-

,

'Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 20
de Outubro de 1965.

o período em que, desempenharam res­

pectivamente as funções de presidente
e vice-presidente da Câmara Municipal.

ÃRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em
concursos in­
ternacionais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

Alfredo Moreira da mva & filhos, Lda.
Viveiristas autorizados n,v 3

R. D. Manuel II, n.O 55 -: Porto

Telg, Roselãndia - Tel. 21957

P-RÉDIO
U.RBANO

. Vende um em Tavi­
raoadvogadoD.ias da
Costa ..

O Vereador servindo de Presidente da Câmara,
em exercício,

CENTRITU8
MANILHAS DE CIMENTO

fÁC3U4S,DI

Diâmetros que se fabriéam: 0,10 -O,1� -0,15 ¡"O,ZO -0,25 - O,�O -0,�5-
,-0,40-0,50-0,60 eentimetrol!i, todas eom um metro de eomp'ril1,lento

CU�V()/, �f(]� C()M VÁLVULÁ MfT4UC4I EVCAI ()f

o material pode ser levantado na fábrita ou colocado em quantidades em qualquer ponto go Algarve

Pedidos ao fabricante e concessionário CENTR/TUB para o Algarve:

�OSÉ. PEREIRA �ÚNIOR

Estrada da Penha, 37 fAROTelefone 24334

,

. , .

D[fr_=ND�, A SF4UD�!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS'

�CALDAS DE MONCHIQUE
1 • Bacteriologicamente puras

� • Digestivas
f
I
f
I
[
'I
D .Telef. 8 e 89 * s. B. de Messines * Algarve

I 1 Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

_ lA I AM 84 CN LAGOS-Telef.287 • PO�TIMÃO-Telef.148

Distribuidores EXCLUS/�VOS no Algarve e Alen'tejo

Estabelecimentos U�fll� f�nIlIftHA� HU� -

[omérclo elndúst�a
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES,.ONSABILIDADE LIMITADA

M
E
�

·lJ

• Finíssimas
Qarraf••

O,2510,eo

c:;¡ a rratoss

litro•

o papel do campismo
.no turismo moderno

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

Mag.fllcol quarloa e aparlameDtol. todos com caoa de baDho

prlvallva e varaada. A 200 mCltrol da Proia.

Serviço Restaurante, Ca'é. .nac�-Bar

Dual pillal de Bowl�g (em c:oDltruçào I

(Conclus(f.o da 1.· pagina)

Cerca de Gito mil campistas
de Janeiro a Setembro

Porque cada utente do parque
.paga a quantia de 4$00 diários pelo
espaço ocupado e outros adicionais
(automóvel, etc.), a receita auferi­
da de Janeiro a Setembro deste
ano foi de 379.245$60, quantia subs­
tancial que, por si só, justificaria
a existência' e a manutenção do

magnífico recinto. .

Foram cerca de oito mil os cam-'
pistas que estacionaram em Monte

Gordo, também desde Janeiro a Se­
tembro, esperando-se que até' ao
fim do corrente ano se atinja' os
dez mil. Cabe dizer-se aqui que a

maior percentagem de turístas,

-campístas é constituida por es-

........ oe ••••••• ., •••••••• � ••

.Ora é certo que nós dispomos de
um número muito reduzido de re.

cintos de 'campismo, em compara­
ção com outros países turísticos,
como por exemplo a vizinha Espa­
nha que possui nada menos que 420

parques oficiais e cerca de 2.000
REPARAÇÃO DO C. M. 1.244, DO·C. M. 1.243 (LARAN- lugares com condições para a prâ-

JEIRO) AO C. M. 1.249 (TORRE DOS FRADES) - l_a FA- tíca do eampismo. Interessa-nos

SE - TROÇO ENTRE LARANJEIRO E E M 529 IN- portan:to que.os po�cos que possuí-
-,

'
. . " -

mos disponham de mstalaçoes con-

CLUINDO A VARIANTE QUE SUBSTITUI O TRAÇADO ¡ dignas, como é o caso do de Monte

GERAL p. p. 55 e 132 -'EXPROP. TERRAPL. O/A E PAVI. Gordo, com o qual, desde q?e foi
,

_ inaugurado em 1957 e até a pre-E MACADAME EM TODA A EXTENSAO DO TROÇO. sente data, já sa.despenderam cer­

ca de 1.400 contos (instalações,
água, luz, esgotos, etc.). Ê claro

que este dinheiro não pode consi­

derar-sé, de maneira alguma, per­
dido, pois em breve lapso de tem­

po pode ser fàcilmente recuperado,
pelas receitas que a utilização do
recinto proporciona à Comissão

Municipal·de Turismo de Vila Real
de Santo António.

Efectuam-se amanhã as

eleições para deputadas
(ConcZus(f.o da 1.· pagina)

turismo nos abre na hora presente,
como importantes e urgentes são os

problemas que condicionam o seu êxíto..
Exemplifique-se .com a conservação e

comercialização dos alimentos: o de­
sassoreamento dos portos; a beneficia­
cão das estradas e caminhos de ferro;
a construção da ponte do Guadiana,
que muito brevemente, também, facili­
tará o acesso dos estrangeiros ao Al­
garve.
«Quanto à pesca, não quéro deixar

de referir - a traços largos - o que
serão as realizações para 1966-67. En­
trará em funcionamento o porto de
pesca de Pedrouços. As frotas do ba­
calhau e a do arrasto serão aumentadas
com navios-fábricas, respectivamente,
em seis e cinco unidades.
«Especificamente no que se refere

ao Algarve - além do trabalho assegu­
rado aos que constituirão as tripulações
destes novos navios - vai promover-se
a construção de mais unidades para o

arrasto, crustáceos e atum; melhora­
mentos- nas traineiras da sard ínha e a

construção de instalações frigoríficas
em Vila Real de Santo António e Por­
timão. Os investimentos em tais reali­
zações serão da ordem de um milhão
de contos!»

trangeiros, segundo averiguámos,
pois perfaz cerca de cinquenta e

cinco por cento do total de utentes.

Estlma·se em dez mil contos o

dinheiro gasto na região
pelos campistClS

'Pela receita auferida e pelo nú­
mero de turistas que estiveram no

parque, 'chega-se à conclusão que
cada pessoa permanece ali, em mé­
dia, cerca de' cinco dias, o que é
bastante interessante e raramente
se verifica em outros parques. Ê

preciso não esquecer, que este dis­

põe de condições magníficas, pois
tem a vantagem de estar localiza­
do a escassas dezenas de metros do
mar - o que é um maravilhoso
aliciante.
Nos cinco dias que, em, média,

permanece no parque o turista de­
ve deixar na região cerca de mil

escudos, isto também em média,
pois enquanto o campista nacional
gasta o menos possível, o estran­

geiro tem maiores possibilidades,
porque se vê forçado 'a adquirir to­
da a alimentação, gasolina para o

automóvel, etc. e, além disso, f're­
quenta os lugares de diversão, co­

mo boítes, casino, esplanadas, etc.
Atendendo a que se espera atingir
a meta, dos dez mil campistas até
ao fim do ano, lõgicamente na eco­

nomia da região deve 'ficar, nes­

tes doze meses, cerca, de dez mil
contos de divisas - o que não é
de desprezar numa zona que tem
a obrigação de aproveitar todos os

meios susceptíveis de lhe propor­
danar enriquecimento.
Ê claro que estes números são

de longe superiores aos do ano an­

terior, os quais, por desnecessários�
e para não tornar enfadonhas estas
breves notas, nos abtemos de es­

tampar aqui.
Enquanto a Espanha recebeu o

ano passado cerca de um milhão e

500 mil campistas e espera que o

aumento para o próximo ano seja
de cerca de 200 mil, também nós,
atendendo a que estamos agora a

dar os primeiros e incertos passos
na senda do turismo, aguardamos
que, em 1966, os números relativos
ao campismo no Algarve sejam ni­
tidamente superiores.
Reservamos para um próximo

apontamento algumas considera.
ções acerca da extensão que o par­
que deverá vir a ter, atendendo às
novas exigências, falando também
um pouco' dos problemas levanta­
dos pela sua localização actual.

'TORQUATO DA LUZ

SALINA.S
Arrendam.-se em.Cas­
tro Marim. Nesta re­

dacção se in£orm.a.
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Na cidade de

Rua do Alportel, 2/4 - Tel. 23943

O BANCO BORGES& IRMAO
Inaugurou uma nova Agência

Com toda a comodidade, tem ao seu dispor os nossos

serviços no Algarve

BANCO BORGE'S& IRMÃO
FUNDADO EM 1884
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1 prédio cl dois inquilinos e
Lagos, a cidade abençoada por Deus, felizmente, não provocam desânimo, 1 êdí I

.

'1'
berço de _heróis e santos, desfrutando II antes vontade mais firme de lutar. pre 10 C quatro .lnqui m?S
de uma situação prtvileg íada, não d is- Lagos merece essa luta, porque não na Av. Dr. Bernardino da SI1-
põe, infelizmente, das criaturas surí- tem culpa que as criaturas, que no seu : va. Negócio muito urgente.
cientes para a elevarem ao Iugar a que meio nasceram, não se apercebam da Resposta a este jornal ao
tem jús. dádiva do Criador. o 6624
Assinalar os factos que redundam em Registaram-se valores como Júlio n. . .

seu desprestigio é considerado crime Dantai, S. Gonçalo de Lagos, Gil
.

pelos que senhores de títulos e nobre- Eanes, que pelos seus feitos de virtu­

za se julgam no direito de díspõr de des, conseguiram levantar alto o nome

tudo e de todos, como se a vassalagem de Lagos. De momento alguns conhe­

que, outrora se prestava aos mandantes cemos capazes de colocarem as causas

por princípios adequados à época, se- acima das criaturas, mas porque até

pudesse admitir no actual século em mesmo os que têm dois palmos de ca­

que os direitos dos cidadãos se equil í- beca como o povo diz, receiam a eriti­

bram pelas Ieis que nos regem. ca desfavorável dos que só tratam de

Dos factos apontados na Imprensa si, Lagos continua mergulhada no ma­

peIo signatário visando sempre o bem rasmo que vem desde o tempo em que
colectivo que a todos cumpre defender, o mestre Vítor, como todos diziam em

têm resultado dissabores sem fim, que, Lagos, lhe deu vida na qualidade de

Casa de vinhos e seus deri­
vados em condições de qual­
quer ramo de negócio. Tratar
corn o proprietário José dos
Santos Martins - Praça da

República, 1-3 - LAGOS.

Lagos alravés das cria- Olhão. Vendo ArmazénsIuras e dos lacios
Alugam-se 4, com área co­

berta de 1.000 metros qua­
drados, com água e luz, pró­
prio para construtores. Res­
posta a este jornal ao n.O 6621

presidente do Municipio. Sem títulos

nem outra posição que não fosse a do

seu trabalho honrado de serralheiro

hábil, ele moldou a cidade, sendo hoje,
recordado como o melhor presidente
do Município do nosso século. Curva-.
mo-nos perante a sua memória e rogue­
mos a Deus que nos depare mais pre­
sidentes capazes de imitarem a sua

obra.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR •..

e obterá imediatamente um rendi­

mento de 8 % ao seu capital ...
para ess_e �im consulte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 45843 - LISBOA
Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente Il Academia Militar

Oa material. e betAo empregues Daa,Dolsas obras s5.o(ensaladoa no Laboratório
Maelonal de Bngenharla Chili, para a completa tranquilidade dos eompradorel

JORNAL DO ALGARVE
N.o 450 - 6-11-965

MINISTÉRIO da ECONOMIA

mInARIA Df fnADO DA IHDÚURIA
OIRmAn - fifRIL DO� [OMBUnivfIS

Edital

TRIBUNAL JUDICIAL

COMARCA DE OLHÃO

Anuncio
2.a Publicação Eu, Mário da Silva, eng,>-

Pela 2.a Secção de Processos -chefe da 2.a Repartição da

da Secretaria Judicial da co- Direcção-Geral dos Combus-
tíveis:

marca de Olhão, na acção es-

pecial de justificação judicial Faço saber que a Shell Por­

de direitos de propriedade, tuguesa, SARL pretende obter
movida pela Câmara Munici- licença para uma instalação
pal de Olhão contra Incertos,

de armazenagem de gasolina
são CITADOS os interessados e gasóleo, com a capacidade
incertos, para no prazo de aproximada de 30.000 litros,
DEZ DIAS, finda a dilação sita em Olhão, na Av. Dr.

de trinta dias, contado da se-
Bernardino da Silva, fregue­

gunda e 'última publicação
sia e concelho de Olhão e dis­

deste anúncio, contestarem o
trito de Faro.

pedido da autora, que consiste
E como a referida instala­

em lhe ser déclarado válido o ção se acha abrangida pelas
direito de propriedade por disposições do decreto n. o

usacapião ou prescrição aqui- 29.034, de 1 de Outubro de

sitiva, sobre o seguinte imó- 1938, que regulamenta a im­

vel: «Prédio rústico com a portação, armazenagem e tra­

área de 454 m2., sito na Rua tamento industrial dos petró­
do Sol Posto, que confronta leos brutos, seus derivados e

do norte com a Rua do Sol resíduos e pelas do decreto

Posto, do sul e nascente com
n.v 36.270, de 9 de Maio de

terrenos da Câmara Municipal 1947, que aprova o Regula­
de Olhão e do poente com a

mento de Segurança daquelas
Rua Projectada» nesta vila instalações, com os inconve-

de Olhão' I
nientes de perigo de incêndio,

_

.

explosão e derrames, são por
Olhao, 8 de Outubro de 1965 isso e em conformidade com

o Escrivão de Direito, as disposições do citado de-
creto n.s 29.034, convidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­
a______________ são : da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, Avenida
Miguel Bombarda, n.v 6, em

Lisboa.

Fernando Amaro Pereira

5 moradas de oasas nas ruas:

Matias Sanches, 31, Combaten­
tes da Grande Guerra, II e 18,
D. Pedro V, 18 e Dr. António
Passos, 16, em Vila Real de
Santo António.
Dirigir-se ao Dr. António Del­

gado - Campina -- S. Brás de

Alportel.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

Mq,nuel Soares Caramujo

A actividade da pani­
ficação no Algarve

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 14 de Outubro
de 1965.

Recebemos o relatório e contas da
gerência de 1964 do Grémio dos Indus­
triais de Panificação de Faro. As recei.­
tas subiram a 998.495$40 e as despesas
a 860.428$50, verificando-se o saldo po­
sitivo de 138.066$90. Os valores do orga­
nismo totalizam 2.153.424$37. As fari­
nhas consumidas nas três zonas do Gré­
mio (distritos de Faro e Beja e três
concelhos do distrito de Setúbal) fo­
ram, em 1963, de 26.263.275 quilos, em

1964, de 28.216.950 quilos.
Do documento, no qual se faz um

apelo aos industriais para que prati­
quem um bom fabrico extraímos os se­

guintes passagens:
'

«A indústria tem sido vitima - no­
meadamente nestes dois últimos anos -

de severas críticas que pecam, na maio­
ria dos casos, por falta de verdadeiro
conhecimento dos dados dos problemas

_ que se discutem, um pouco de ânimo
leve.
«Evidentemente que não vamos afir­

mar que, num ou noutro caso, os repa­
ros não tenham sido justos. Em todas
as actividades existem maus elementos
que, felizmente, não constituem a re­

gra, mas a excepção. Nós, jamais de­
fendemos os que, deliberadamente, fa­
bricam mal, servem mal, e, egolstica­
mente, só consideram o seu interesse,
menosprezando o justo interesse alheio.
Não podemos, todavía, deixar de afir­
mar, uma vez mais, que a indústria não
pode viver sem que a sua situação seja
revista. A taxa da panificação, espe­
cialmente a que respeita ao pão de fa­
rinha de 2." qualidade, é insuficientís­
sima e está a ocasionar situações dra­
máticas. Não se podem vender mil gra­
mas de pão por 3$30 quando a farinha
custa 3$50 (a diferença de preços e en­

cargos de transfor-mação, são maiores
do que o valor obtido pela humidade
do pão). Esta é uma verdade que, es­

tamos certos, nenhum industrial se re­

cusará a demonstrar a quem, de espiri­
to aberto, queira fazer exame criterioso
ao problema do pão, mostr-ando-lhe, no
próprio local de trabalho, o rendimen­
to e custo da transformação da farinha
em pão».

O eng.s-chera dà 2." Repartição,

MÁRIO DA SILVA

V E N DO
Caldeiras vapor vários tipos 8

potências. Máquinas esorever

usadas. Motores marítimos e in­
dustriais Carril aço de 7-9-20
e 30 kilos. Correntes ferro 5/8
até 2 1/2. Chapas .íerro N. 18
usadas bom estado. Raul Ma­
oara - Monoarapaoho.

Vendem-se

ANDARtS
VENDEM-SE

Óptima construção situados na malhar
zona turística e hahitaeienal ' de Porti­
mao junto da Avenida Portimão / Praia
da Rocha. Trata ALBAR - Praça da Re­

publica, 13, 1.0, Esq. - PORTIMlo.
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UM HOSPITAL SEM MÉDICO? -

Segundo fomos informados, há pouco
tempo, caminhando uma pobre mulher
no seu lugar, para lá do posto da P. V.
T. foi, em dado momento, atropelada
por um veículo, o qual sofrera o choque
de um outro, tendo ficado magoada.
Sujeita à observação médica, acusou um

osso da bacia fracturado. Tinha de ser

operada imediatamente no Hospital de
Santa Maria da capital.
E aqui é que foram elas! A mulher

levou alguns dias de um lado para ou­

tro, caminhando pelo seu pé, desaten­
dida de muitos lugares, onde deviam
atendê-la! O causador do atropelamen­
to, estava no «seguro», portanto, não
mais tinha a preocupar-se com o as­

sunto. Agora, a vítima que desse os

passos para se hospitalizar!
E sem encontrar quem a recebesse,

via os dias a correrem, devido ao es­

tado lasttmoso em que se encontra o

nosso hospital da Misericórdia!
Nos saudosos tempos dos ilustres

médicos drs. Faria e Silva, Júdice Ca­
bral e Guerreiro Tello, havia sempre
ali um médico de serviço. As operações
eram ali feitas, fosse a quem fosse,
sem mais demoras. E, agora, por que
motivo o hos_pital se encontra em seme­

lhante estado de abandono, entregue
a simples serventes?!
Sim. .. comparece lá algum médico

nos casos de «grande urgência», quando
esse médico não é chamado para longe ...

Sabemos que o sr. provedor é uma

pessoa compreensiva, razão por que pe­
dimos a sua intervenção para que ve­

nham a ser tomadas providências com

o fim de tornar o nosso Hospital digno
'do respeito e valor que o impuseram
no tempo do dr. G-uerreiro Tello!

ESTA UMA ACÇÃO EM JULGADO
- Deu início no dia 25 de Outubro o

julgamento de litígio entre a Câmara
de Lagos e o sr. José Ferreira Cane­

las, por motivo de uns terrenos junto
à Avenida dos Descobrimentos e a

transversal que conduz à estação do
caminho de ferro, ficando adiado.
Para esclarecimento público trans­

crevemos mais uma vez, o teor da es­

critura inserta no «Jornal de Lagos»
em seu número de 29 de Fevereiro
de 1964:
«Ao público - Para conhecimento

das pessoas de boa fé, se publica a

seguinte: Escritura de compra que
faz José Ferreira Canelas à Câmara
Municipal de Lagos de 420 m2. de ter­
reno no Rossio de S. João, desta cída­
de pela quantia de 462$00. Livro de
notas n. ° 2 a fI. 16. Aos 18 dias do
mês de Setembro de mil novecentos e

dezanove nesta cidade de Lagos e Se­
cretaría da Câmara Municipal, aqui pe­
rante mim José Nunes Sousa, chefe da
Secretaria e notário privativo da Câ­

mara, compareceram: duma parte o

excelentíssimo sr. .Iosé-Baptrsta ae Aze­
vedo, casado, proprietário, residente
nesta cidade ,na qualidade de presiden­
te da actual Comissão Administrativa
da Câmara Municipal deste concelho, e

de outra parte, o excelentíssimo sr.

José Ferreira Canelas, solteiro, aspi­
rante de Marinha residente em Lis­
boa e de pàssagem' nesta cidade, ambos
os outorgantes são de maior idade e

reconheço as suas identidades pelo co­

nhecimento pessoal que deles tenho.
«E logo pelo primeiro outorgante ex­

celenttssímo sr. José Baptista de Aze­

vedo, me foi dito em presença das tes­

temunhas idóneas, adiante nomeadas,
no fim assinadas e igualmente mí­
nhas conhecidas: Que, em virtude da
deliberação da Comissão Administrati­
va desta Câmara, de 6 de Agosto do
corrente ano, foi hoje posto em praça
um terreno que mede quatrocentos e

vinte metros quadrados, que compreen­
de os talhões números dezanove e vinte,
com duzentos e dez metros quadrados
cada, ou sejam dez metros lineares, de
frente por vinte e um de fundo, no

Rossio de S. João, freguesia de São
Sebastião, desta cidade, terreno este
destinado a edificação e que confronta
do Norte com terreno da Câmara, des­
tinado a venda, Sul com terreno da Câ­
mara destinado a uma futura praça si­
tuada em frente da estrada que serve

a estação do caminho de ferro, nascen­

te com a estrada distrital e poente
com terreno da Câmara" destinado a

uma futura avenida; alodial e não des­
crito na Conservatória do Registo Pre­
dial desta comarca, como consta da cer­

tidão passada hoje, em virtude de re­

querimento na mesma data apresenta­
do sob o número quatro do Diário.
Que o maior lanço obtido fora o de
quatrocentos e sessenta e dois escudos
oferecido pelo segundo outorgante Jsé
Ferreira Canelas, a quem foi adjudir
cada o referido terreno, assim e pela
presente escritura se torna efectiva a

venda do mesmo, pelo mencionado pre­
ço de quatrocentos e sessenta e dois es­

cudos, que o comprador já pagou, conr

forme a guia número setecentos e oiten­
ta e seis, desta data, que neste acto
foi apresentada com o competente reci­
ba do tesoureiro da Câmara, a qual fica

arquivada no maço de documentos res­

pectivos a este livro, para ser trans­
crita nos traslados e certidões a extrair
desta escritura. Que dá quitação ao'

comprador do respectivo preço da com­

pra e ao mesmo cede .desde já todo o

domínio, direito, acção e posse que a

Câmara até aqui tem tido no terreno
vendido, -oprigando-se em nome da
mesma Câmara a fazer esta venda, boa,
firme e de paz para sempre, responden­
do à autoria e compondo a evicção de
direito. Seguidamente pelo segundo ou­

torgante José Ferreira Canelas me foi
dito em presença das mesmas testemu­
nhas: Que aceita a venda, quitação e

obrigação que pela presente escritura
lhe são outorgadas, apresentando neste
acto o conhecimento por onde verifiquei
o pagamento de Contribuição de Registo
por titulo oneroso, devida por este con­

trato o qual tem ó número noventa e

seis, 'é datado de hoje, da Tesouraria
da Fazenda Pública deste concelho e

fica arquivado em meu poder e Secre­
taria da Câmara, no maço de documen­
tos referido, para os fins, e efeitos da
guia atrás mencionada. Vão coladas e

devidamente inutilizadas estampilhas
na importância de um escudo e oitenta
e cinco centavos para pagamento do
selo devido. Assim o disseram outor­
garam e aceitaram, sendo testemunhas
presentes António da Silva Freitas, sol­
teiro, empregado no, comércio e João
da Silva Rijo, viúvo, empregado da
Câmara, ambos de maior idade, resi­
dentes nesta cidade, os quais vão assi­
nar com os outorgantes depois desta es­

critura soer lida em voz alta perante
todos, por mim José Nunes Sousa, che­
fe da Secretaria da Câmara e notário
privativo da mesma, que a escrevi e
também assino, -., (aa) José Baptista
de Azevedo; José Ferreira Canelas,' An­
tónio da Silva Freitas,' João da Silva
:Rijo. - O notário, José Nunes Sousa».
Ora, aqui temos. Todo aquele que co­

nhece aqueles terrenos ou mesmo ·des.­
conhecendo-os, querendo, servindo-se
das indicações de semelhante escritura,
verificará, fàcilmente, que tais terre­
nos não correspondem às indicações da
descrita escritura. Não desejo negar
que o sr. José F. Canelas não tivesse
comprado terrenos naquele sítio de
S. João, mas a citada escritura diz-nos
que os terrenos de que procura tornar
posse nunca lhe perteceram. É verdade
que o sr. José Joaquim Serrenho com­

prara também uns terrenos no Rossio '

de S. João, em 1925, mas foi desapos­
sado na Câmara da presidência do sr.

Bragança em 1954'.A compra foi efec­
tuada sob uma cláusula que estipula
três anos para as construções. A Câma­
ra deitando mão da determinação do
decreto que faz voltar à mesma Câma­
ra os terrenos vendidos para construção
e que os seus proprietários não façam
neles, quaisquer construções durante
mais de 30 anos, e também a Câmara
presidida .pelo sr. J. F. Canelas levan­
tou litigio contra o sr. dr. José Ribeiro
Lopes devido a uns terrenos nas mes-'
mas condições do sr. Serrenho, estanr
do, assim, o sr. Canelas, agora, em

idênticas circunstâncias.
E, agora, pergunto: por que razão

tal Câmara desapossou o sr. Serenho
dos seus terrenos e não usou da mesma

acção para com o sr. Canelas, e todos
aqueles que se encontravam em iguais
circunstâncias nessa altura?!

JORNAL DO
------------------------------------------�.----------�-----------------------

por JOst DOURADO

�DDticias tirCOllD£ BARio
O NOS SO
CORREIO

Secção de
Amostras­
Continuamos a
aténder na vol­
ta do correio,
todos os pedi­
dos de amos­

tras, que sejam
recebidos até ao
meio dia.

Serviço de Bncomendo« - Seja
o mais possível explícito no que
nos pedir; indique sempre a quan­
tidade de metros com clareza j un­
tando-lhe o preço, largura e outros
elementos, -para boa identificação;
procure fazer os seus dedidos nas

nossas cartas e postais de RSF, que
lhe podem ser enviadas a pedido,
sem qualquer despesas; não nos

peça impossiveis, mas peça-nos o

despacho em tempo normal, pois a

vossa encomenda não sofrerá atra­
sos.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

.Basquetebol no Algarve'
No eDcontro mais importante
das duas últimas jornadas o

,Portimonense derrotou no seu

leu campo o Olhanense pela
marca de It 1-37

Sob a direcção do árbitro Manuel

Adanjo, de Faro, as equipas alinha­
ram e marcaram:

Portimonense - Feu (25), Campos,
Braga (2), Marques (10), Jeliuino, Ser­
renho (2), Vítor (2):
Olhanense - Cava (12), Brito (7),

Relvas (6), Luís do ó (5), Encarna­
ção, José Manuel (2), Malaia (2), Lar
pes (3).
Logo. de início o Portimonense conse­

guiu superiorizar-se no marcador, man­

tendo a partir do décimo quinto minu­
to uma vantagem de dez pontos que
conseguiu manter até ao intervalo. Até
a esse momentó a equipa visitante po­
deria ter tido vantagem se tivesse con­

cretizado os lanços livres que lhe fo­
ram concedidos.
No reatamento, notou-se uma maior

reacção dos olhanenses, que aos 17 mi­
nutos deste segundo tempo davam ao

marcador o resultado de 32-30 favorá­
vel ao clube local. No entanto nos ültí­
mos dez minutos finais e já sem a cola­
boração de José Manuel acabaram por
permitir nova ascensão dos locais que
vieram a vencer merecidamente por
41-37.

No campo dó Bom João, o Fa­
rense depois de estar CIt vencer

folgadamente durante'quase to­

do o encontro. quase permitiu
a vitória dos locais

Desfrutando quase durante todo o

encontro de ampla vantagem no mar­

cador, chegando a estar a vencer por
38-31, o Farense quase sucumbia a uma

arrancada enér-gica dos bonjoanenses
que aos vinte e cinco minutos do se­

gundo tempo, venciam por 40-39. No
entanto a maior calma dos farenses
permitiu-lhes que nos minutos finais,
se recompusessern e acabassem por ven­
cer por 44-40.
Nos outros encontros os resultados

foram: .

No dia 28 de Outubro: Farense, 43
- Ginásio Olhanensa, 30 (ab interva-
lo 20-13). .

«Os Olhanenses», 39 - «Os Bonjoa­
nenses», 18 (14-3 no final do 1.0 tempo).
Olhanense, 60 - Imortal de Albu­

feira, 26 (ao intervalo 32-10).
Casa dos Pescadores de Portimão,

3l - Portimonense, 63 (15-38 ao in­
tervalo).
No dia 31 de Outubro, além dos en­

contros atrás referidos, no início da
crínica: Ginásio Olhanense, 47 - C.
Pescadores, 45 (18-30 ao intervalo).
«Os Olhanenses», 29 - Imortal, 23

(16-14 no final da 1.- parte).

J. DOURADO

Fábrica de Mani.
lhas de Cimento

Catálogo
de

Inverno
Todos os anos costumamos

por esta altura ·apresentar
o novo catálogo da época
de inyerno¡ porém. dado o

adiantado do tempo. já não
será possível mandar fazer
com o sortido da época. pe­
lo que o catálogo apresen­
tado na primavera passada
continuará a ter efeito até
ao fim de 1965. Logicamente,
é natural que um ou outro

artigo nele Gnunêiado esteja
já esgotado ou fora de .esta­
çi'iO¡ pode até�ter sofrido
alteração de preço. para
menoll ou paramais. todàvi.a
cremos que isso não impe·
dirá que ccntinue a servir
de guia a todos quantos
desconhecem os nOSBOS ar­

mazéns ou pretendam esco­

lher preços dos artigos que
vendemos.

Sistema VIBRO - CENTRIF

A mais perfeifa fahrica.
ção no género, impermea­
bilização ahsoluta. Fábrica
Campo da Senhora da Saú­
de, juntQ ao Emissor. Es­
critório: Rua Eng. Duarte
Pacheco� 1- Telefone Z2.9o.z
-Faro.
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CONTRA A CHUVA"
Defenda-se das chuvas, comprando uma sombri­

nha ou um guarda-chuva! Os A. C. B. vendem-lhe
do melhor que se fabrica aos mais baixos preços.
Ora leia:

Sombrinha de nylon, vara metal, cabo plástico,
45$00;

,

Sombrinha de nylon, vara metal, cabo forrado,
55$00;

Sombrinha de nylon, vara metal, cabo dourado,
65$00;

Guarda-Chuva de nylon, vara metal, cabo plás-
tico, 59$00;

,

Guarda-Chuva de nylon, vara metal, cabo forra­
do, 67$50.

Estes são os números principais do nosso sortido,
porque também vendemos sombrinhas de seda a

.29$50, guarda-chuvas em sarja a 29$50, 35$00 e

47$50, além de outros com 10 e 12 varas. Temos tam-

Ibém sombrinhas desmontáveis e guarda-chuvas
Pluma.

• MOÇAMBIQUE

Portugal Continental - Remete­

mos registos até meio quilo, enco­

mendas postais e tarifas, Podem ser

enviadas à cobrança, no entanto
para pequenas quantias aconselha­
mos o pagamento adiantado em
selos de correio, por exemplo, o que
evitará as taxas de cobrança dos
C. T. T.
Madeira e Açores - Enviamos

re�istos e encomendas postais, por

PARA TODO

MILHOS

•
TII'IOR

O MUNDO

PORTUGUÊS

FELIZ REGRESSO - Ficámos deve­
ras satisfeitos por saber que o nosso

conterrâneo, sr. dr. Sabino Neto, tíve­
ra um feliz regresso de Angola, onde
como anunciámos anteriormente, fora
de visita a convite da TAP.
Durante a sua vísíta a várias cidades

angolanas, observou diferentes indús­
trias de valor, ficando encantado com
o progresso que se está a operar naque­
la nossa província ultramarina.

AS MOTORIZADAS E O SEU IN­
FERNAL BARULHO - Manifestou-rios
o sr. alferes Ildefonso José Baptista,
presidente da Câmara Municipal de Al­
jezur, a sua indignação contra o baru­
lho infernal das motorizadas, pois toda
a noite de sexta-feira para sábado pas­
sados, uns caras sem vergonha anda­
ram pelas ruas em doida correria, pro­
vocando um mal-estar nas pessoas de­
vido ao insuportável barulho que fa­
zem, impossibilitando-as de um sono

reparador e justo! O sr. alferes Bap­
tista, no fim, clamou com estas pala­
vras:
- Calcule. '. até ando doente, irri­

tadissimo, por me não terem deixado
dormir toda a noite!
Apesar do Comando da Polícia do

Distrito já ter avisado que em breve
as autoridades estabeleceriam uma re­
pressão assídua, os atrevidos inimigos
do nosso sossego continuam cada vez

com menos vergonha e mais baru­
lhentos!
Também os proprietários dessa tran­

quitana motorizada, conhecida por
dumpe?', não estarão ao abrigo desse
mesmo decreto-lei?
Segundo informações, nas nossas

Entraram em fnnclona­
mento as telefones au­

tomáticos em Olhão
, '

A s o horas do passado sábado entrou
em funcionamento a central tele­

fónica automática desta vila, a cuja
inauguração assistiram inúmeras indi­
vidualidades de destaque, entre as quais
se salientavam o gpvernador civil do

distr·ito; sr, dr. Joaquim Romão Duar�
te, presidente da Junta Distrital, o sr.

dr. Matos Parreira em representação
da comissão distrital da U. N. e do
comando da L. P, do distrito,' o presi­
dente da Camara de Olhão" o sr. eng.
Santos Silva, chefe âos Serviços Técni­
cos âos C. T. T., o sr. eng. Cun,ha Ser­
ra, chefe de repartição. âos C. T. T.,
o er. eng. Lopes Carvalho, chefe do
grupo, o sr, eng. Pereira Leitão, dos
C. T. T. de Faro, o rev. cónego Palé,
novo pároco desta vila.
Assistimos a uma completa explica­

ção do tuncumamento da nova central
tetetônica que permite a ligaç/J,o para
Fat'o, Olhão, S. Brás de Alportel e Es­
tÓi, por marcação automática.
Ao contrário do que nos tinha cons­

tado, não houve qualquer delonga na

inauguração, porquanto já há muito que
estava programado que a mesma teria
lugar nesta altura. A central automáti­
ca, cuja montagem foi feita pela Au­
tomática

.

Eléctrica Portuouesa, é. do
tipo uniselectores e 75 por cento do
seu material é de fabrico nacional.
A capacidade actual da estação é de

1.200 telefones mas poderá ser adaptada
para 3.300 unidades.

RUAS QUE PRECISAM DE REPA­
RAÇÃO - Em algumas âa« artérias
desta vila, nas quais foram colocados
ou reparados os esgotos, notam-se gran­
des abatimentos no seu piso o que
provoca dificuldades aos ve{culos que
por elas transitam. Torna-se portanto
necessário que se proceda a uma cuida­
da preparação do piso daquelas ruas,
porquanto o seu estado pode ocasionar
lamentáveis .incidentes.

'

Referimo-nos em especial à Rua do
Caminho de Ferro, no sector que se

situa junto à Litografia União; ao cru­

zamento da E. N" com a Rua 18 de
Junho (vulgo Quatro Estradas) e à
Rua João José Mendonça que dá acesso

ao ,Bairro Eng.o Duarte Pacheco.

DEr:UTADOS PELO ALGARVE -t­

A fim de assistirem a uma reunião de
trabalhos sobre o próximo acto eleito­
ral, estiveram em Olhão os srs, almi­
'rante Henrique Tenreiro e eng. Sebas­
tião Ramires, dois âos deputados pelo
Algarve. A sessão teve lugar no salão
nobre da Camara Municipal de Olhão
e foi presidida pelo sr. dr. Matos Par­
reira, em repreeentação da comissão
rJ,istrital da U. N. e que era ladeado,
além das altas individualidades já atrás
me?1Qionadas, pelos srs. presidente da
Camara Municipal e vice-presidBnte da
comissão da U. N. local. Ao acto e8ti­
veram presentes numerosas individuali­
âaâes representatioas das diversas acti­
vidades do concelho il nele usaram da
palavra após a sua apresentação pelo
sr, dr. Matos Parreira, os deputados
algarvios que: dissertaram largamente
sobre o motivo desta reunião, _tendo
sido bastante aplaudidos.

,FARMACIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Estará de serviço perma­
nente durante o próximo período que
decorrerá até ao dia 13 do corrente, a

Farmácia Olhunense, sita na Rua 18
de Junho.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Tele!. 49312

LISBOA-1

Casas na Praia

via marítima, à cobrança. Também
aconselhamos para os pedidos de
pequenos valores, efectuar-se o pa­
gamento adiantado, em selos de
correio.
Cabo Verde, Guiné, Angola e Mo­

çambique - Também remetemos
qualquer valor de mercadoria, nas

condições descritas numa das últi­
mas páginas do nosso catálogo, o

qual nos poderá ser pedido sem

qualquer encargo.

HíBRlbos
Nos lotes experimentais do Instituto de Investigações para Ce?'eais e Plantas

Técnicas, de Fundulea (Roménia), conhecido pelo seu' contributo para a genera­
lização da cultura do milho Mbrido nos campos daquele país, csnseçuiram-ee
1&3.000 quilos" de münopor hectare.

Esta produção obteve-se com regadios nas novas linhas de híbridos simples
criados pelos especialistas romenos de Fundulea. Experimentados nos últimos

anos, estes híbridos têm um potencial de produção de uns 10 por cento ewnertor

a�s Mbridos duplos que se estão a cultivar, Ao mesmo "tempo as novas linhas

consanguíneas destacam-se por outras qualidades, como PO?' exemplo a uniformi­
dade das plantas, o que permite mecanizar a colheita.

Os resultados das experiênbias de Fusuiula permitem amplUlr a cuitura âos
híbridos simple8 na agricultura da Roménia, o que contribuiTá pam se conse­

guirem impoTtantes incrementos de produção.

Conservas RO México
A indústria mexicana de peixe em

conservas, que em 1963 registou uma

produção no valor de 128 milhões de

pesos, conta com um aumento notável

da sua produção, em virtude do alarga­
mento do porto pesqueiro de 'Alvarado.
Além da ampliação das instalações por-'
tuárias e do aumento da frota pesquei­
ra para 50 navios, pretende-se cons­

truir aí instalações para a preparação
de peixe, como câmaras frigoríficas e

de congelação, fábricas de conservas,
instalações de secagem e defumação,
bem como empresas para farinha de

peixe. Estão previstos investimentos no

montante de 100 milhões de pesos.

A Espanha exportou até

cerca de fins 'de Outubro
2.962.255 quilos de batãta

doce, tendo sido o maior comprador a

Inglaterra que adquiriu 2.740.100 quilos.
De alhos exportou 1.203.820 quilos, fi­
gurando como principais compradores
Porto Rico e Brasil, respectivamente
com 584.810 e 510.510 quilos.
- Até Agosto as capturas de peixes

industriais nos portos do continente no

corrente ano totalizou as seguintes
quantidades, em toneladas: sardinha,
50.30i; 'carapau e chicharro, 42.179; ca­

vala, 10.219; bíqueirão, 3.024; atum,
250 e bonito e sarrajão, 28.

Dive rsas

Sondagens
Geológicas e para capta­

ção de águas, executa a £ir­
ma Mason and Barry
(Construtores Civis), Lda.
Rua do Prior, 1.3 - Faro.

- A colheita de figo nos principais
países produtores será 'este ano bas­
tante diminuta. Contudo, as exporta­
ções espanholas de pasta de figo deve­
rão ultrapassar as 2.122 toneladas saí­
das no ano transacto, sendo os Estados

Unidos o seu principal consumidor.
- As conservas de sardinha em Vie"

na têm obtido as seguintes cotações,
em xelins austríacos (caixa de 100 la­

tas): 1/4 club, sardinha por tuguesa,
255-320; jugoslavas, 250-270 e dinamar­

quesas, 240-268. Em Paris as cotações
em francos franceses, têm sido as se­

guintes: sardinhas por-tuguesas, 0,90-
-1,05; marroquinas, 076-0,78.
- Uma firma de Nova Iorque está

encarregada de construir uma fábrica
de conservas, em Serra Leoa. Será a

primeira do género no país, e prepara­
rá sobretudo peixe fresco, legumes e

carne.
- 'Em Londres os preços do miolo

de amêndoa, por cwt,' têm sido' os se­

guintes, em xelins: Valência não selec­

cionadas, 605; Farmer Majorcas, 597

6d; Douro, 575; Faro, 570; Marrocos,
560; Valências seleccionadas, sacos, 670;
Jordânica, caixas, 720. A prazo: Farmer

Majorcas, 525;' Valências não seleccio­

nadas, 525; Itália, P. G., 535; Douro,
540 e Faro C & F, 537 6d.

os C. T. T. NO ALGARVE
Por conveniência de serviço, foram

transferidas da CTF de Olhão, para a

rede telefónica de Faro, as telefonistas
do quadro de reserva sr."· D. Maria
Rosário Poeira D. Maria Luísa Neto
Fialho Nunes, b. Maria Teresa Concei­
ção Neto Afonso, D. Leticia da Encar­
nação Gonçalves Veríssimo, D. Maria
Selene Martins Fuseta Cativo, D. Maria
da Conceição Rocha e D. Maria Manue­
la Sousa Pinto.

- Por ter atingido o limite de idade
no cargo, foi exonerado o boletineiro,
em exercício na CTF de Portimão, sr.
Cassiano Augusto Lopes Firmino.

Na ddade e no campo.
S� de�(ijil illuJ5ilr il �ua

cm bees condlcõos, Ins­
erove-se na M()NI r()�
- f 4 f¿ () Telefvne
21119. /

províncias de África, tais veículos só
podem trabalhar dentro das respectivas
obras; por isso é que os seus conduto­
res são dispensados de carta de con­

dução,
Em Lagos, esses motorizados até fa­

zem fretes com manifesto prejuízo dos
pobres carreiras, que se vêem gregos
para ganhar o pão dos seus filhos e a

:açã� dos seus inacti ...os animais, agora.
InutIlmente presos às manjedóura.'

A.V. BARRIGA (SUC.�fS)/'LDÂ.
Apartado 2�309 - Lisboa-2 - Tel. 30663

Fios, redes, cabos, etc. para a indústria da pesca.

MONOFIOS -.LESKA E HOECHST 1108 melhores preços do meruado.



IIJRlSAS DO GUADIANA I
-Apontamentos
E asaillD passoa li Aistória a

«casinAa .do porto»

Do topo Norte da Avenida da Repú­
bJica, em Vila Real de Santo António,
desapareceu finalmente a mancha obso­
leta e inestética da bi-barraca conhe­

cida por «casinha do porto». Ali radi­

cada, segundo nos dizem, há mais de

80 anos, prestou durante largo tempo
serviço útil, até que o movimento e

imporÚtncia da fronteira tornou impe­
mtiva a sua substituiçtio por im6vel
mais consentaneo com as exigências
da vida hodierna.
Depois ... ficou simplesmente a maisi

pedindo urgente demolição' como tan­

tas outras velharias inúteis com as

quais amiúde topamos, mas tendo con­

tra si o flagrante contraste 'que oferecia
em relação ao bonito e concorrido local
em que se situava. Daí, os apontamen­
tos que por vezes lh'; dedicámos, e o

nosso regozijo pelo seu desapareoi­
mento.

No mesmo lugar, vai ser construída a

retrete pública cuja falta, naquela área,
tanto se tem feito sentir ç para a qual
vemos votada a verba de 100 contas

no plano camarário, de actividade para
1966. Não tertio, portanto, mais razão

de queixa os milhares de excursionis­
tas e outros visitantes que estacionados
na Avenida, em vão procuram uma sen­

tina pública e acabará também, de vez,

o feio espectáculo que por vezes, na

vazante, se descorti11:a sob o «cais da
rainha». Oxalá não tarde o previsto
melhoramento.

Tra,édia na Ponta da Areia

Ooincidindo com as marés vivas mais

volumosas de Outubro, as cheias do
Guadiana provenientes das últimas e

abundantes chuvas provo,caram consi­

deráveis estragos, rio acima, e fizeram
perigar a zona .semi-balnear da Ponta
da Areia, onde os pertences .

de algu­
mas barracas andaram à deriva e ou­

troe estiveram prestes a ser levadas

pelas águas.
Entre estas últimas e agora pràtica­

mente à mercê de qualquer novo ven­

daval, figura a barraca não-balnear do

pescador sr. Joaquim Madeira, de 63
anos e impossibilitado dê trabalhar,
que nela vive com a mulher, também
idosa e doente e com um filho de 11
anos. Sem recursos para o fazer, dese­

jaria o casal que a barraca iesse re­

movida, depois de autorizada a remo­

ção, para sítio mais seguro, que a água
não ameaçasse, onde pudessem livrar­
-se âos sobressaltos que os afligem
quando a tormenta ronda próximo.
Aqui deixamos o apelo, à atenção de

quem puder valer-lhes,

o correio e seas atrasos

Reflexos porventura do que ocorre

nas .linhas âos arredores de Lisboa,
cujos utentes se queixam âos atrasos
âos comboios que os levam a chegar
tarde aos empregos e a reareesar mais
tarde a casa, alcançou-nos a moléstia
através do comboio' correio, que nos
últimos· tempos raramente aqui apareoe
com menos de hora e meia ou duas

Grado

(OoncZus(jo da 1.· página)

Para o seu TRICOT
p'relira 'os Iios da
acreditada casa

horas de atraso, talvez cansado da via­

gem nocturna de trezentos e poucos

quil6metros. E o transtorno que tal

atraso representa para aqueles cuja
actividade se liga de perto ao correio

que diàriamente recebem!

Vai ellD aallDento a praáa
IIDosqaital

Não nos incomodaram muito os mos­

quitos durante os meses de Vertia, mas

ei-los que agora surgem, ·em pleno Ou­

tono e de braço dado com as moscas,

como que a querer âestorrœr-se de for­
çada ináétividade.
Valha-nos alguma nortada, nao mui­

to violent(j, para não causar damos, que
08 leve para sítios de onde não possam
massacrar-nos,

Orion - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds; Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _ 1.0

(Por cima da casa Rosicler)

Sinal 4e .larllDe - o Lasitano
ellD peri,ol

«Um Sócio», que também é dirigente
do Lusitano Futebol Clube, fez distri­
buir pela massa associativa e pelos
»üa-reotenees em geral a circular que
a seguir transcrevemos e de certo modo

se enquadra no que ulti,mamente temos

dito sobre- a nossa pTimeira colectivi�
dade' tusebouetcca:
«O clube que nos deu tantas tardes

.de glória desportiva quando esteve al­

guns anos entre os grandes da L" Divi­
são do Nacional de Futebol, está agora
em perigo. Não vão muito distantes

ainda aqueles tempos, em que esse

grupo de rapazes conscientes e orgu­
lhosos da rubra camisola que enverga­

vam, nos faziam vibrar de entusíasmo
e alegr-ía quando' o triunfo nos era

favorável, de mágoa e tristeza quando
a sorte nos negava a vitória. Presen­
temente o Lusitano desceu ao mais

baixo nivel do nosso meio futebolistir

co. Não cabem aqui culpas ou agravos
para quem quer que seja. Em todos os

meios desportivos do nosso Pais, onde
se fale no Lusitano, só uma lamenta­

ção se ouve: como um grupo que tão,
bem sabia jogar futebol deixou-se cair
-até este extremo! E é verdade, amigos
do Lusitano.

•Vamos comemorar os cinquenta anos

de existência, .0 «meio século». Vamos

todos, mas todos, ajudar o nosso clube,
que é a mais aita representação déspor.·
tiva da nossa vila, Todos por um e

um por todos. Para finalizar esta cha­

'mada, apelamos para todos os vila­

-realenses, e em especial para a frota

piscatória, coméreio e indústria»,
Fazemos votos por que seja este o

primeiro passo para' um; campanha em

grande, a qual, unindo todas as boas

vontades, consiga fazer sair o clube
da apagada posiçtio em que se

-

en­

contTa. - S. P,

Telelone 328523
LISBOA

O maior sortid'o em qua­
lidades e cores, aos

mel�ores preços
.

AMBIENTE OPTIMISTA

NA INDÚSTRIA DE

CONSERVAS DE PEIXE

JEEP WllLYS
a gasolina série 18 ímpecã,
vel. CITROEN 2 HP 1958 Im,
pecável. Vende Raul Macara
- Moncarapacho.

- Seleclo - Limpo

•
•
•
•
•

l
, �:

•
•
•

:.... �"

.....

Oraz & Sobrinho
Armazém de Lanifícios
Apartado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con­

sumidor a preços de fá_
brica. Enviamos amos_

tras grátis.

TODAS
PARA

CONITRUçAo CIVIL

TRAV 00 GIESTAl, .. (i R. Ali.nçe OperÓrI"
T (l 03 11 06 - li s,6 Â·3

'AO� nono� AnIDAn-IU
A Administração do Jor­

nal do AI.arve vai proceder
à cobrança duma nova sé·
rie de recibos de assinatu"
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS
', :TODOS OS �TIPOS DE ¡ FIOS

TRICOLON • LANANY •

OlOR • FIBRAS • ROBI­
LON • CRYLOR • AUS­
TRÁLIA . SHETLAND etc.

LÃ ESCOCES/A A 135$00 KG

• NOn SECÇÃO DE REVENDA

preços especiais
para quantidades

AY. AlMIMHU REIS, �.l.0 fREHTE.
LISBO-A-t,

Peçam amestras grátis
(riviamol ucomeade. à c'bra�a

Presença de Olhão
que não viram representar os ama­
dores olhanenses que tão boas pro­
vas deram, anos atrás.

O mesmo incremento' cultural
buscava o sr. Alfredo Ferro GaIvão

ao anunciar uma conferência do

médico e erudito homem de Letras
dr. Francisco Fernandes Lopes, no
salão nobre dos Paços do Concelho.
-, A avançada idade do ilustre olha,

nense e as sequentes falhas de saú­
de impediram, porém, a sua rea­

lização.
Eis que, no plano camarário para

1966, novamente revela idêntica

ambição: ao lamentar a falta de
edifício próprio para instalar uma

Biblioteca Municipal, recorda o

auxílio da Fundação Gulbenkian a

quein novo pedido se fez, para ou­

tro grande empreendimento cultu­
ral-a criação do Museu de Olhão.

Quando, no Verão findo, líamos de­

senvolvidas notícias dos novos mu­

seus de Ilhavo, e de Azambuja, o

pensamento levava-nos num ápice
à terra das açoteias, onde tanta
coisa falta ... Temos dúvidas, mes­
mo, se alguma miniatura se con­

serva do caique que foi ao Brasil
avisar D. João VI da retirada dos

franceses ou alguma medalha das

que mãos régias colocaram na la,

pela dos bravos marinheir-os olha­
nenses. Que restará dos maravi­
lhosos azulejos. de Colaço que em­

belezavam os bancos do desapare-­
cido Jardim João Serra e que re­

tratavam cenas e figuras do histo­
rial da Nobre Vi'la da Restaura-_
ção? Os variados, tipos de barcos,
redes e outros apetrechos de pes­
ca, vestuário do pescador, usos e

costumes da gente do mar e do

campo, os característicos sapatos
de ourelo que eram enlevo e con­

forto de nossos antanhos e tanta
e tanta recordação dos tempos re­

motos ou hodiernos sem esquecer
as casas, vaidosamente encimadas
de açoteías e mirantes e os «bío­
cos» forçados a¡, desaparecer há
mais de um quarto de século! O

que o nosso Museu pode e deve
mostrar também depende da
cooperação de todos e, muito es­

pecialmente, dos mestres calafates
da nossa terra pois, só eles, pode­
rão garantir a colecção de barcos

. que têm sulcado a ria Formosa,

II

Soubemos que o Externato Dr.
João Lúcio abríu uma nova secção:
o ensino infantil pelos métodos de �

João de Deus e de seu filho, o dr.
João de Deus Ramos. Se a roma­

gem ao monumento do maior vate
olhanense já mareou, há dias, nota
oportuna-e elevada, a criação deste
novo ramo pedagógico merece pa­
lavras de apreço e estímulo porque
as crianças algarvias contínuam,
na generalidade, entregues a um ,:

ensino primário. O imortal lírico
e pedagogo de S. Bartolomeu de
Messines não recebeu ainda o

maior tributo da provincia onde
abriu os olhos. Faro continua alh.l'lia
a certas obrigações de um capital
de distrito e não construiu ainda o

seu _jardim-escola. Olhão supera_a
neste momento porque o Externa­
to Dr. João Lúcio vai, pois, propor­
cionar às crianças, sem idade es­

colar, o ensino infantil tal como

Lisboa e outros grandes centros;
nem sequer falta a professora di­

plomada e com estágio completo
na própria organização, desvelada­
mente mantida e orientada pelas
netas do glorioso João de Deus.

Que 'o caminho encetado em

Olhão, seja prosseguido Algarve
fora, para bem das nossas crian­
ças e gratidão ao bondoso autor
da Cartilha Maternal.

MARIA DE OLHÃO

Amendoim

Compro e pago Lem. Ofertas à Av. de
Roma, 143_1..° - LISBOA.

J. A. HONRADO � CAlLADO,LDA.

A produção conserveira nacional,
graças à sua qualidade criteriosa­
mente sustentaâa, tem' mercados

seguros. Se declina a procura, em

pequena escala, num âos géneros
produzidos, logo se robuetece em

outros. E, com o tempo breve, logo
o necessário ajustamento se proces: A Câmara Municipal conta rrnciar

sa, com segurànça que deve cons- m 1966 as obras seguintes, cujas dotar

tituir motivo de justificada congra- cões se ·indicam: regularízacão e pavi­
tuiação, Se há problemas sérios mentação das principais ruas da vila

para a indústria - e bem se sabe (projecto a elaborar), 300.000$; rua de

que eles exis.HJm - não siio pro- ligação do hospital sub-regional à Ave­

blemas de mercado, isto é, não são nida Dr. Oliveira Salazar (os terrenos
da alçada essencialmente externa. que hão-de constituir o leito' da rua,

Os problemas a resolver, em alguns foraI? oferecidos à Câmara), 180.000$;
aspectos de manifesta relevância, adaptação do antigo campo' de futebol
como temos assinalado aqui, são a Parque de .Iogos, 100.000$; constru­

primacialmente da ordem da orga- cão da estação depuradora de esgotos,
nieação e do comportamento da 430.000$; Em. M. 523 - da E. N. 2

propria indústr.ia. e, por conseguin- (Sambada) à E. N. 396 - reparação do

te, é no plano nacional que se terá lanço dentro do concelho, 100.000$; E.

de considerá_los e de procurar re- M. 513 - de S. Brás de Alportel à

solvê-los.' E. N. 2 (proximidades do Barranco do

Ainda em relação aos números Velho) - reparação e éorrecção com

representativos das exportações, 'variante - 4.- fase. 100.000$, o que tudo

acima mencionados, importa salien- dá 1.210.000$.
tar com especial realce que á ex- Obras a concluir em 196.6: abasteci­

portação de conservas de sardinha mento de água e saneamento da víla,

nos primeiros oito meses de 1965 800.000$; construção do mercado de

tenha excedido em 2.955 toneladas S. Brás de Alportel, 400.000$; constru­

as do período similar de 1964, ou cão de arruamentos (em volta do mer­

seja, um _montante avultado de 155 cado), 400.000$; arranjo urbanistico em

mil caixas. Este acréscimo valioso volta do hospital: l." fase, 195.000$ e

confirma que não se justificavam 2." fase, 205.000$, num tot¡¡.l de 400.000$:
os receios de alguns exportadores E. M. 513 - de S. Brás de Alportel à

perante a entrada em vipor do sis- E. N. 2 (proximidades do Barranco

tema concentrado de comercializa- ,do Velho) - reparação e correcção,

ção que, das conservas de sardi- com' variante do lanço de S Brás de

nha sem pele e sem espinha, se Alportel ao Sanatório Vascon�elos Por­

ampliou aos fabricas inteiros. O to (em conclusão): 2." fase, 70.000$ e

sistema está a resultar auspiciosa- 3.· fase, 150.000$, num total de 220.000$;
mente e; se outros factos em con- E.]\f. 514 - Ile¡iaração do lanço entre

trário não '!!ierem a ocorrer, a ex-
s. Brás de Alportel e o limite do con­

periência parece confirmar que
celha de Tavira (conClusão), 100.000$;,

vale a pena prossegui-lo, embora caminho muniCipal de Alportel a Javali

nos pormenores se proceda a djus- (E. M. da E. N. 2 à E. N. 398) lanço

tamentos que os interesses da ex-
. de Alportel a Pêro Sancho - 8." fase,

portação aconselharem. (conclusão), 50.000$; idem, de Pêro

Também no caso dos filetes de
Sancho a Parises - 9." fase, 100,000$;

cavala merece destaque a notável .. beneficiação de fontes públicas, 100,000$,

expansão conseguida. O que mais
tudo num total de 2.570.000$.

importa, doravante, é que se man-
Será gasta com as obras' a iniciar e

tenha a conveniente firmeza nas
a concluir a quantia total de 3.780.000$.

cotações de venda, tanto mais que
Não se prevê a contracção de em-

préstimos.
'

a pesCú na Sicília, durante o ano

em curso, parece ter sido bastante
inferior às necessidades do merca­

do italiano. As perspectivas para
estas conservas portuguesas de mo­

.desto preço são favoráveis no refe­
rido mercado e cumpre aproveitá­
_las em benefício da i'-ndúst1'ia e da
economia nàcional.

-

- FESTIVAIS NO ALGARVE DU­
RANTE O PERíODO DO NATAL
re. aMO sugeríamos :r:o nosso últí­
\\;: mo numero, estao a ser pre­
parados festivais na nossa Provín­
cia no período do Natal e Ano

Novo. Para' já, estão projectadas
as seguintes manifestações: presé­
pios (Ferragudo, Cacela, Albuf'el­
ra, Alte); missa ao ar livre (Sa­
grea) ; esqui-aquático (Albufeira);
excursões em traineiras ao alto
mar e ao Guadiana; fogos de arti­
fício (Sagres e Albufeira); festas
de Interesse turístico (Armação
de Pêra).

o Município de S. Brás
de Alportel conta gas­
tar 3.780 contos em

obras no pró,ximo ano

(OoncZus(fo da 1.' página)

da central elevatória de água no

valor de 250 contos, esperando que
em fins do próximo ano estas obras
estejam concluídas».

Para fazer face às despesas com

a construção da rede de' esgotos,
á Câmara contraiu um emprésti­
mo de 825 contos.

Há a intenção de proceder à
electrificação de Vilarinhos e sítios

próximos, tendo sido encarregado
um técnico da elaboração do pro­
jecto, sem que até agora o tivesse
concluído.
Com a instalação do abasteci­

mento de água, o Município pensa
alindar o jardim e embelezar os

largos públicos, de forma a torná­
-los «aprazíveis, para gáudio dos

munícipes e regalo dos visitantes».

A despesa ordinária 'a efectuar
está computada em 1.400 contos
e a extraordinária em 3.800, pelo
que .a despesa total está orçada em

5.200 contos .

Discriminação das obras
a realizar, com as dota·

ções respectivas

I

AO lermos neste semanário a eñ-
trevista com o presidente do

Município olhanense, um misto de

regozijo e de apreensões I nos levou
a

,
escrever estas linhas. Deduz-se,

incontestàvelmente, que a vontade
de acertar e de valorizar a terra
é uma constante do pensamento
da edilidade. Porém, surgem-névoas
por desfazer: a demora da desafee­

tação da.bela Armona, cujos atra­
sos e empecilhos se repetem, em­

bora em menor escala, com a cons­

trução da Escola Técnica. Subsis­
tem entraves e aumentam os gastos
de adaptação e alargamento das

instalações provisórias. Até quan­
do, prezados olhanenses?
A notícia de que o Jardim da

Avenida 5 de Outubro ficará con­

cluído trouxe a tona de água o

sonho latente dos admiradores do
Patrão Joaquim Lopes, cujo bus­
to tão bem ficaria, vizinho das

águas; a encorajar mareantes e a

atestar a justiça que se deve aos

heróis, . tantas vezes esquecidos
porque nasceram em berço humiL
de! Que outra «estrela» brilhará
mais alto nos céus da nossa terra?
Paço de Arcos acolheu largos anos

o gigante das ondas pelo que, re­

ligiosamente, lhe guarda as cinzas
e embeleza os canteiros do jardim
onde o seu busto continua a fixar
os mares. Idêntico tributo deveria
há muito, ter-lhe erguido a sua

Vila Cubista. Quem nos diz ,que o

dinamismo e entusiasmo do actual

presidente não consiga concretizar
esta velha e justa aspiração?
Que é seu desejo sacudir o ma­

rasmo da nossa terra já o provou
mais de uma vez e, ainda no fim
deste Verão, patrocínou a vinda do
Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve que, no Parque
do Sporting Clube. Olhanense, deu
um espectáculo de grande nivel,
integrado nas Comemorações Vi­
centinas. O calor dos aplausos e a

mestria do agrupamento - prémio
máximo ,no' centenário de Mestre
Gil - talvez despertassem sauda­
des nos velhos e desejos nos jovens

P.ortimão - Algarve
Por não poder estar à tes..

ta trespassa-se Q_FICINA
DE SERRALHARIA bem
montada e no melhor ponto
desta eldade .. FACILITA-SE.
Informa Largo da Estação

1_1.°, Dto. - PORTIMÃO.

Maii «] ��rt�! �raD��!»
] !��lln��l �r�mi�!'

na

f[ISA\ I�I S��lllrl
extracção da semana finda

43.814- 3,000 CONTOS

90,401 • 240 CONTOS
Mais 6 bilhetes com o

carimbo e a sorte da
.

PAVlMENTOS'PL!STICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializaáo
para a sua colocação.

+
" S O A G E "

T.Loureiro,3-Tf.49054

LISBOA

""
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A REG! DO ALENTEJO E
4 PONTE SOBRE O TEJO
(OoncZus(jo da 1.' página)

parte, no concelho de Aljezur, be­
neficiará com a rega, espera ex­

trair proveito da grandiosa obra,
quer obtendo matéria-prima (hor_
taliças e tomates) para a sua in­
dústria de conservas, quer conse­

guindo géneros frescos para seu
consumo que se acentuará à me­

dida. que o turismo progredir.
O segundo folheto, também mui­

to ilustrado, pormenoriza-nos, a

realização da formidável obra da

ponte sobre o Tejo que tanto virá
influenciar a vida e o progresso
das províncias do Sul.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇAL VES.
(OISA DOS DooKS RUtORAIS), II' di Plrtl di P.rtlIllL 27 Ilovas iastalatõasl . 1IIellii Il . LÃGOS. RamuSIS para. tIdo o Pais
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